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INQUALIFIGAVEL 


A sorte dos brasileiros no. Mosteiro de S. Bento 
S0B:0 DOMINIO ESTRANGEIRO 
Escreve a Correio da Manhã, de 14 do cor- 
rente: f; 
A carta que sé vas ler foi-nos hontem diri- 
um velho servidor da patria, > mare- 


- gids por 
chal Roberto Ferreira, cujo filho, sem dar o 


menor motivo, foi impedido de frequentar as 
rque assim 
-o quiz e determinon o frei Majolo, que está 
occupando o logar pertencente a um frade bra- 


Eis a carta: 

« A’ illustrada e criteriosa do Cor- 
reio da Manha. — “Tendo matrienia..o: weste 
anno: um filho, Djalma Ferreira, com. a idade 
de dezeseis annos em franoéz, inglez e arith:e- 
tica no Mosteiro de S. Bento por julgar que as 
differentes aulas eram regidas como noz san- 
dosos tempos do exm. bi Saraiva, de frei 
Sta. Marin on Santa Catharina e de ontros 
-benedictinos que honraram a sotaina e a ordem, 


- é indo diariamente meu filho ao Mosteiro, só 


s 


f ue esquecera por uma vez de levar o cartão 

matricuis, entendera. um dos leigos ursos 
do convento que o menino não as podia fre- 
quentar e d'ahi resulton a recepção do cartão 
hoje endereçado á minha residencia pelo sr. 

olo, prior e reitor do Mosteiro, que si ou- 
trora servia para a edueação da mocidade, 
“actualmente só para o sr, Majolo e a sucia de 


- Meigos de longas barbas, que vivem á custa do 


> Sen 


trabalho dos antigos monges benedictinos bra- 
eileiros. 

Antigamente, sr, redactor, havia no Mosteiro 
de S. Bento um ou Gois porteiros; hoje desde 
o inicio da ladeira ao-primeiro portão do con- 
vento ató á cella do sr. Majolo, vê-se um de 
sentinella, além dos leigos existentes nos cor- 
redores, parecendo-nos ser o Mosteiro numa 
casa em que a segurança individual exige maior 
numero de do. que a: colonia correc- 
"cional on a Detenção. Eu mesmo que nunca 
fai e nem sou supersticioso, a» matricular meu 


filho, tive receio de transpor a ladeira do Mos | la 


teiro, si bem que sempre ce chapéu -na mão o 


o raro Haverá pyras accesas no pateoi 


junto á porta qne dá ingresso aos alumnos pelo 
go corredor em direccão ás anlas, deparei 
com diversos homens de sotaina, leigos, com 
os quaes não tive animo de falar, espantando- 
me ató e si não fosse um ci que servia 
de secretario do collegio, com quem felizmente 
encontrei-me, teria dado meia Volta, sem poder 
matricular meu filho; matricula hoje de nenhum 
effeito em vista ao cartão incluso, que tenho a 
honra de endereçar á redacção, pedindo para o 
publicar e no qual nenhum motivo se dá para 
que meu filh» não podesse mais frequentar as 
aulas do Mosteiro, si bem que a de arithme 
tica ello quasi que não a frequentou por ser 
incompativel com `s hora da aula de francez, 
o que tinha en, em conversa com o sr. tenente- 
coronel José Faustino da Silva, professor do 
collegio, já declarado na rua do Ouvidor. Eis' 
“pois como está procedendo o sr. Majolo, reitor 
do collegio, em relação aos alamnos. Felizmente 
não é só no Mosteiro de São Bento que se póde 
estudar preparatorios, si é que ali se os ensina, 
apesar da reconhecida competencia de alguns 
“professores, mas, pelo facto-de ser o reitor do 
-collegio talvez mais leigo na educação da mo- 
sidade, do que todos os nossos de sotaina, seus 
vigias, homens rusticos e profanos. 

Rio, 13 de setembro de 1903. — Marechal 
Roberto Ferreira. » 

Vejam por ahi os brasileiros ainda não cor- 
rompidos o estado de decadencia e de miseria 
moral a que estamos sendo reduzidos: os filhos 
de officises do exercito brasileiro não pod 
receber educação nu Mosteiro de S. Bento, por 
que o estrangeiro qne delle se apoderou quer 
transformar esse estabelecimento em: ninho 
para os frades que a Europa está repellindo e 
que só no Brasil encontram guarida, e isto 
mesmo porque, desgraçadamente, ha no Rio de 
Janeiro nm arcebispo sufficientemente papalvo 
para imaginar que as suas ligações com o go- 
verno e.o auxilio dispensado ao estrangeiro in- 
vasor lhe :hão de dar o barrete cardinalicio. 

O esttão dirigido ao filho do marechal Ro- 
berto Ferreira está exposto no escriptorio desta 
folha e nelle estão escriptas as seguintes linhas: 
a Ilim. sr. — D. 'Majolo de Caigoy O. S. B. 
Prior do Mosteiro e Reitor do Collegio de 
8. Bento. — Sinto não poder lhe CONCEDER O 
Favor de frequentar as anlas do Collegio. > 
“* Leiam-no os homens de bem e avaliem o 
precipício por que vae rolando esta pobre 
Patria. 

Amanhã publicaremos uma outra carta, em 
que um alumno nos conta os mãos tratos rece- 
bidos do porteiro Espirito Santo, pur ordem do 
frade ese Secas as frequentes visitas de um 
fuão Gama Fernandes, do Jornal do Brasil, e 
o modo por que é recebido certo professor, co- 
nhecido entre os alumnos por Anthropophago. 





O Jesuitigmo e a Maçonaria 
O Grande Uriente de S. Paulo 


Em sessão de 21 de julho ultimo a 
siga Geral do Grande Grate de Es 
aulo approvou a seguinte moção, afim de 
que a mesma fosse dirigida ao Grão Mes- 
tre do Grande Oriente do Brazil, o sr. ge- 





meral Quintino Bocayuva: 


« A Assemb.. do Gr.. Or... Estadoal 
de S, Paulo, emesua sess,, de 21 do çor- 


Mosteiro? Póde-se entrar? E É 


Bu E. 


| 


i 
rente, justamente aprehensiva pela marcha 
progressiva que neste Estado tem tido oi 
clericalismo, aciroçoado pela facilidade com 
que as ordens, corporaçõos e congregações 
religiosas de toda a especie vio invadindo 
o territorio nacional, bafejadas pelo favor 
dos poderes publicos que as acolhem cari- 
nhosamente, quando todos os povos cultos 
do mundo as repellem como perigosas á 
ordem, à paz e ao progresso das Nações e 
å estabilidade de seus governos, resolveu 
em sess.*. de 21 do corrente votar uma 
moção de confiança ao Gr.'. Or... do Bra: 
zil, certo de que elle saberá manter as tra- 
dicções gloriosas de Saldanha .Márinho é 
Rio Branço, oppondc barreira forte à inva- 
são perigosa que ameaça tudo avássalar, 
esde as mais altas regiões da vida na- 
cional até as mais infimas camadas das 
classes sociaes. 

« Ao vosso espirito culto, ao vosso co- 
ração patriotico, aos vossos sentimentos al- 
tamente maçonicos, Sob.:. Cr... Mestre, 
não podem passar despercebidos os perigos 
a que se expõe a Brazil dominado como 
vàe sendo pelos emissarios da Santa Sé, 
que armados com o confissionario inocu- 
lam no seio das familias o fanatismo e a 
superstição; absorvendo o ensino da in- 
fancia, vão paralysando no péito da moci- 
ade o sentimento da patria e o amor da 
liberdade, escravisando as consciencias; com 
machiavelismo satanico penetram até no ga- 
binete dos governos que por. tolerancia, 
benevolencia, bôa fé, cordura ou crença não 
os repellem — antes os auxiliam dando- | 
lhes apoio e prestigio. : 
~ « E assim prevendo o futuro com essa 
prudencia perspicaz e sabia que convem aos 
que governam € como vós trazem a fronte 





povo, já tereis sem duvida, embora ignore- 
mos, traçado o plano de vosso combate onde 
o brilho fulgido da verdade ha de rebriihar 
no ceu da patria com o reverbero grandioso 
da luz que sempre irradiou do Gr.*. Or.'. do 
Brazil, a espancar as sombras ameaçadoras 
do obscurantismo que querem vingar D. 
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Endereço Telegraphico ; Lanterna — S.Paulo 






i cada qual, nos termos da lei ordi 





“A Lanterna” no RIO GRANDE do SUL 


Effeitos do Celibato 


O Padre Emiliano D'Amore 


Já estão informados os nossos leitóres do facto occorrido em Uruguayana, e do 
qual foi protagonista o padre Emiliano d'Amore, mas o laconismo do telegramma que 
reproduzimos não permittiu-lhes: ficar inteirados de tudo. 

O boletim que abaixo estampamos, distribuido no dia 4 do corrente, em Uru- 


guayana, pela folha local <A Noticia, e que 


recebemos pelo ultimo correio, derrama 


mais luz sobre a infamia do padre D'Amore: 


INFAMIA? 


- _ „Ainda ante-hontem o padre Emiliano d'Amore praticou mais um acto que offende a esta sociedade 
inteira naquillo que de mais caro ella possu — a sua honra. O templo onde as familias catholicas vão 


Eis o boletim: 


fazer as suas preces foi profanado e transformado em 
A victima foi uma innocente creatura! il... 
Sociedade! acorda-te e repara que esse monstro 
e inadiavel à vingar-te. 
Mães de familias, procurae saber do que houve 
da peste. 
Mocidade, repara para 


oci as câns dos teus paes € 
essa criminosa tolerancia. l 


misero bordel. 
te infama e te injuria e que o teu dever inilludivel 
e fugi do templo que elle dirige cómo quem foge 


avos e nota que até ellas coram de vergonha por 


A honra da communhão uruguayanense exige que não toleremos mais em nosso meio, a umente 


tão depravado ! 


Cumpramos o nosso dever á pedradas e à cacetadas ao menos! 
3 ——>— gm 


Desde hontem que á requisição do activo delegado de policia, o tenente coronel 
José Camara Canto, fora expedido, pela auctoridade competente, mandado de prisão 


contra o negregado jesuita... 


Durante a tarde de hontem não poude ser elle preso por não haver sido encontra- 


do; 
lhe 


hoje porem às 7 1l2 horas da manhã, os sargentos Olyntho e Ascendino puzeram- 
ureada pelos applausos e nela admiracão do ... pod aaa na E O é adada A cadeia “civil onde 


—- ee o — oM 


O crime do reprobo é inafiançavel. 


Honra a genteseria que sempre teve pára o repulsivo ente um protesto nos labios. 
“Gloria ao tenente coronel José Camara Canto e ao altivo juiz districtal dr. Vicente 


Vianna 


JE acabam de, applicando a justiça, 
A 


ÓTICIA envia parabens aos poucos 


desaggravar a honra desta sociedade. 
que apoiaram essa gloriosa campanha mo- 


Vital e D. Antonio, reoccupando O logar ral, que ella soube sustentar com altivez, contra o desbriado D. JUAN. 
* - 


de onde as repelliu Ganganelli. 
« O Gr. Or. Estadoal de S. Paulo, 
com esta moção de confiança não vos of-| 


porque essas estão como sempre estiveram 
ao serviço do G.'. Or... por dever, obe- 


Que diz a isto D. Miguel Kruse ? 


Não somos nós os hereges, os impios, que nos revoltamos agora contra um tonsu- 
ferece 4 sua força e a sua solidariedade, rado — é uma sociedade inteira que contra um estuprador de donzellas se levanta o 


quer expulsal-o à pedradas e à cacetadas. 
E é um ministro da egreja catholica, 


um homem que fez como tedos os demais 


diencia e dedicação; pede, sim, que vos|padres e frades, voto de castidade, e que, entretanto, está no fundo de um carcere, pre- 
so com mandado legal, por ser um violador de donzellas. 


utiliseis dellas em qualquer terreno para 
que a Mac.:. no Brazil se levante tambem 
na America para enfrentar com a escolta 
negra, batendo-a em qualquer terreno, des- 
mascarando-a por toda parte, esmagando-a, 
aniquilando-a, vencendo-a, para sempre, 
surgindo ao lado della como a luz junto 
ds trevas, a verdade junto ao erro, a razão 
junto á fé. , 

« Queira, Sob.'. Gr.. Mestre, acceitar os 
protestos da alta estima e consideração que 
á vossa pessõa vota o G.'. Or.’ Estadoal 
de S. Paulo ». 

À moção que acima publicamos foi re- 
digida pelo Dr. Pamphilo d'Assumpção, 
Gr.. Mestre Adj:., acolhida com palmas, 
e, approvada, como dissemos acima, na 
sessão de 21 de Julho, presidida pelo Grs. 
Mestr... do Grande Oriente Estadoal de 
S. Paulo, o sr. Dr. Carlos Reis. 

Mas, e registamos o facto com praser, 
a idea da moção foi apresentada em sessão 
da Assembléa «Geral do Graude Oriente de 
S. Paulo, pelo illustrado Dr. Carlos Reis, 
Grão Mestre desse Grande Oriente. 

Disse o Dr. Carlos Reis que assumpto 
momentoso reclamava a attenção e-a acti- 
vidade de todos, pois todos sabiam que o 
Brazil estava sendo invadido pelos enxo- 
tados de outros paizes, membros das ordens 
religiosas, e as nações visinhas não per- 
mittiam o desembarque dos enxotados da 
França, e sô no Brasil elles tinham não só 
ás portas francas, mas encontravam ainda 
protecção. 
de de de de Ce de de dr de de Gu de Go fu de 


Avisamos aos nossos a- 
migos, para evitar futuras 
reclamações, que as colec- 

s de cartões postaes il- 
lustradosestãodesfalcadas 
de tres c que se exs 


g o 
de de do de de Ge qe qe Ge de Ge de Ge Ge qo 
Agente viajante 
E’ nosso agente viajante na linha 
Mogyana, o Sr. Luiz Jacomianni, com 
deres para angariar assignantes e 
receber quaesquer importancias, fazer 
propaganda, etc. 


Bella moral a vossa, D. Miguel Kruse. 


E E' inteirameente livre sem dependencia de censura previa H 
:: æ manifestação do pensamento por qualquer modo; respondendo į: 


FE 


O Numero 
E 200 REIS 


ineria, pelos abusos que com- į: 
: metter no exercicio deste dirzito. E’ vedado o anonymato. 
Arr. 57, IX, DA Vossi. LisTADOAL. 





dos Estatntos da Liga e eleição da sua primeira 
directoria; : 

Agora que osultramontanos estão constituindo 
associações clericaes, como a Liga de 8. Pedro 
e a União Catholica $S. Agostinho, além de 
novas confrarius e archi-confrarias, é absoluta- 
mente necessaria a constituição definitiva da 
Liga Auti-Clerical de 8. Paulo. 

Esperamos, pois, que os signatarios do mani- 
festo não faltarão a essa reunião. 


Em Jandiahy, no dis 13 do corrente, foi 
installada com regular numero de associados, 
zi Liga Anti-Clerical, federada com a de São 

o, 

Amanhã, 20, os associados ne reunirão nova - 
mente para a eleição da directoria e consti- 
tuição definitiva da Liga. 

Animo, amigos! 

Quando em cada cidade, em cada villa, em 
cada. aldêa do Estado de S. Paulo houver uma 
Liga Anti-Clerical, e todas essas ligas estive- 
rem federadas para maior incremento da pro- 
paganda, os invasores irão se refugi 
em outras terras ou afinal comprehenderão que 
devem deixar a melandrice em que têm vivido 
e procurar uma profissão honesta, 





Troca de Biscas 


veemente 


Spiquel e Alvim 


São de dous padres, de dous suppostos mi- 
nistros de Christo, os nomes que encimam estas - 
linhas. Spiquel é já conhecido dos nossos leito- 
res; uma correspondencia de Pindamonhangaba 
narrou-lhes as proezas alli feitas pelo tonsu- 
rado francez por occasião da semuna santa de 
1901. E, nenhum homen de bom senso admi- 
rou-se em saber que Spiquel tinha os instine- 
tos aberrados, e procurara cevar a sua depra- 
v num criadinho do hotel. 

“Qual o padre, que, mais ou menos, não se 
entrega à pratica de actes anti-naturaes? 

— Spiquel é vigario de Brotas, onde 
para São Luiz do Parahytinga, como substituto 
do padre Spiquel. 

Foi uma troca de biscas! ; 

O padre Alvim é, de facto, um digno sacer- 
dote catholico, em nada desmerecendo da na- 
tural immoralidade da sua egreja. 

Sinão vejamos: Peq 

O Dr. José Pedro de Castro, juiz de direito 
de Brotas, cumprindo com energia os deveres 
do seu cargo, cahiu no desagrado do padre 
Joaquim Soares de Oliveira Alvim, que, reu- 
nido a uma familia beata, tentou promover de- 
gordens para comprometter o juiz de direito. 

Como já anteriormente o padre Alvim apu-. 
para e desieitara o Dr. Bayma, e mais tarde 
o Dr. Manoel Octavio Pereira e Souza, o Dr.. 
José Pedro de Castro, sabedor do que occor- 
rera nos juizes de direto seus antecessores na 
comarca e tambem aos antigos promotores pu- 
blicos Drs. José Vieira Barboza, B.rges, José 
Theodoro Bayeux e João Monteiro Junior, to- 
mou as suas providencias e, diante das provo- 
cações do padre requereu ao Dr. Jusé Roberto, 


Posteriormente, por um outro correio, recebemus mais o seguinte boletim distri- ; delegado auxiliar, que alli estava, uma justifi- 
buido pela 4 Noticia, de Uruguayaria, no dia 7 do corrente: 


« Parabens å 


processo ! 


opulação honesta desta cidade; o Dr Mibielli, negou o HABEAS 
CORPUS, apa pelo PADRE D'AMORE. 
- Honra ao digno magistrado e demais autoridades 


que officiaram no seu 


A NOTICIA e com ella: o publico honesto, estão de parabens. 
de de de de de du Gu Ge Ge du fr Je fe fe de de de de de qe de de qe de de Ge de de de du 


O Pyrvir, folha que se publica em S. José dv 
Rio Preto, accusando o recebimento do nosso 
jornal A Lanterna, diz: « Recebemos e agrade- 
cemos, A Lanterna, folha reaccionaria, que se 
publica em.8S. Paulo, ete. » 

Nada diriamos a respeito do benevolo aco- 
lhimento que nos foi dispensado pelo illustrado 
collega, si a palavra resecionaria, applicada ao 
nosso semanario, não desse ensejo a interpre- 
tações duvidosas. 

Nós amamos o progresso, o levantamento mo- 
ral da nossa sociedade, e o fogo sagrado do 
amor da hnmanidade, do bem estar geral ani- 
ma-nos o peito sob o infiuxo dos mais eleva- 
dos sentimentos. 

Nós temos horror á influencia do meio dele- 
terio em que vivemos; rodeados de homens 
hypocritas que sabvertem todos os principios 
de moral, obrigando-nos, mau grado nosso, a 
um estado depl ravel de atrazo e ignorancia. 

E na profunda apathia em que immergia o 
nosso cerebro delaixo da oppressão terrivel do 
jesuitismó que nos infests, e das torpissimas in- 
fluencias que elle exerce, sob a garantia das 
leis em vigor, sentimos a forte necessidade, de 
fazer vêr ao illnstrado collega O Porvir que | 
folha reaccionaria, não somos nós, mas sim 
aquellas que, apregoando doutrinas de inhibição 
mental, fazem tudo quanto está nas suas for- 
ças para conservar 3 humanidade sob a garra 
adunca d'ama rapina que até hoje nada tem 
feito em prol do bem universal. 

Consignada esta franca rectificação pedimos 
ao amavel collega que inclus no sentido da pa- 
lavra reaccionaria aquelles que, para servir e 
satisfazer as suas paixões pessoses, sacrificam 
o aperfeiçoamento geral, 


da 
reunião, no dia 27 do corrente, á rua da Qui- 
tanda n. 2-sobrado. 


Pro’ “ Cartaz,, 


Já nos foram entregues`alguns exempla- 
res do nosso cartaz-reclame de propaganda 
anti- clerical, e, ao mesmo tempo preten- 
demos mandar affixal-o em todas as cida- 
des do Estado de S. Paulo, no Rio de 


Janeiro, e em vutras cidades do Brazil. 


Aos subscriptores vamos fazer já a re- 
messa dos seus exemplares. 

Como temos dito mais de uma vez o 
cartaz nos custa 8008000. 

No entanto para auxiliar a impressão, 
recebemos apenas 1778500, assim sub- 
scriptos: 

uantia publicada: 1268500. Lista n. 3 
(Continuação). — Jeronymo Borges (E. Ge- 
raldo de Rezende), 28000; H. P. 20$000; 
Francisco Caviola, 68000; Symphronio Bar- 
roso (Campinas), 208000; Euclides Silveira 
(Caconde) 38000. 

Total: 1778500. 

Afim de obtermos o necessario para pa- 
gamento do cartaz, reservamos 3.000 exem- 
plares para serem affixados e os restantes, 
depois de enviados aos subscriptores os car- 
tazes a que têm direito, venderemos no 
nosso escriptorio a 1$000 cada um. 

———— enfia 


Liga Anti-Clerical 
Convida-se todos os signatarios do manifesto 
Liga Anti-Clerical, de 8. Paulo para uma 


A zeunião se realisará á 1 


1j2 hora da tarde, | 
e nella se tratará də discussão e approvação juriosas; 


cação contra o tonsurado. 

Nessa justificação depuzeram testemunhas 
insuspeitas, e, apezar dos seus esmagadores de- 
poimentos, probatorios de uma absoluta falta 
de moralidade no padre Alvim, dos seus sen- 
timentos máos e rancorosos, esse padre, que, si 
a religião catholica fosse séria e honesta, deve- 
ria estar suspenso ou ter sido expulso, lá está 
como vigario em São Luiz onde, talvez, esteja 
praticando infamias semelhantes. E, para que 
Brotas tivesse um digno successor do padre 
Alvim, devasso e-libertino depravador de don- 
zellas, as altas anctoridades jecclesinsticas para 
alli mandaram Spiquel, o celebre padre Bpi- 
quel! 

+ 
.. 

O sr. Idylio S. Marques Costa, brazileiro, ta- 
bellião em Brotas, depondo na justificação, 
disse 


« Que o justificado padre Alvim, à homem 
violento, não escolhendo meios para chegar ao 
fim quando trata de baixas vinganças, e que 
antes da chegada do padre Alvim para esta 
cidade, sempre os parochos aqui eram respei- 
tados pelo povo, acatamento este que apezar 
dos pesares continuou a ter o justificado; 

« Que além de DIVULGAR SEGKEDOS DE OON- 
arssão e com o seu instincto libidinoso sérvin- 
do-se do confissionario, vae lançando o germem 
da devassidão no espirito de meninas castas 
que procuram o confissionario ; 

« Que de facto o justificado em lucta tre- 
menda com o Dr. Bayma conseguiu vel-o fóra 
da comarca, em dia em que o mesmo tomavá 
o trem para daqui sahir foi esfogueteado e 
apupado por ordem do padre Alvim; 

« Que o Dr. Manoel Octavio Pereira e Souza 


(foi tambem desrespeitado e desacatado pelo 


jnstificado que insolentemente foi a casa desse 
distincto moço diser desaforos; 

« Que o jnstificado não ha promotor com 
quem não origue, porque sendo elles geral- 
mente moços têm tido luctas com o justificado 
per motivo que de maneira alguma póle recom- 
mendar a severidade e a honra delle justifi- 
cado; 

« Que o Dr. Benigno Ribeiro, inspector sa- 
nitario, aqui foi publicamente espancado na Es- 
tução, em 1897, por capangas capitanados pelo 
padre. Alvim; pi Er 

« Que o Dr. Pedro Paula Pereira, clinico que 
aqui residiu em 1900, teve o desgosto de, quando 
attendia a mm chamado, ser sabedor que nessa 


cccasião o padre Alvim invadira-lhe a casa e 
desrespeitara a sna senhora com palavras in- 


AA, 


man. ut 




















« Que ha muito o justificado abriu lucta com 
o justificante promettendo polo para fóra da 
comarca, como fez aos seus antecessores e ou- 
tros particulares, e que para levar a effeito 
esse plano diabolico depois de usar da INTRIGA; 
DA INFAMIA E DA DIFFAMAÇÃO, quiz lançar mão 
do ultimo recurso que felizmente faltou, pro“ 
movendo uma desordem na egreja com o offi- 
cial de justiça Salviano, que por doente não 
poude por muito tempo se conservar ajoelhado, 


desordem essa premeditada conforme elle de-| da 


poente enviu dizer que o justificado antes de 
começar a missa do domiugo passado, já tinha 
ua porta da sachristia referido a um dos que 
iam assistir á missa. » 

Eis, na integra, o depoimento de uma teste- 
munha insuspeita. Extranhamos a má zatie 
desse depoimento, e extranhamos com muita 
rasão pois a auctoridade que presidiu a justifi- 
cação é um homem formado em direito, e que, 
por esse facto, tinha e tem a obrigação de co- 
nhecer grammaticalmente e litterariamente, a 
lingua nacional. 

Mas, como grammatica e lo são consas 
que não são encontrados em mentos off- 
ciaes, passemos uma esponja nessa esquisitice 
officinl, e, vejamos mais alguns documentos, 

O er. Edmundo Maia disse que o padre Alvim 
viera Jugido de Minas «não sò por ter com- 
meéttido diabru-as no confessionario, como ainda 


de revelação de confissões; que sabe mais elle 
depoente por onvir diser ao antigo sachristão 
e assalariado Benedicto Prata — que o padre 
Alvim é dado AO VICIO DA EMBRIAGUEZ >. 

O sr. Manoel Ferreira Rosa, negociante, disse 
que sabia de sciencia propria que o padre Al- 
vim, vigario da parochia, pelo seu genio AUTO- 
RITARIO E VIOLENTO tinha trasido a comarca 
durante dez annos em COMPLETA BALBURDIA E 
DESORDEM 

O folheto de onde extractamos estes depoi- 
mentos é dedicado ao padre SUINDARA, prova- 
velmente um appellido dado ao padre Alvim 
pelo povo de Brotas. 

E agora que aos habitantes de São Luiz de 
Parahytinga demos a conhecer o novo vigario 
da terra, o digno substituto do padre Spiguel, 
a D. Miguel Krnse, perguntemos: 

Que nos diz deste tonsurado? Que nos diz 
deste vigario que deshonra donzellas, revela 
segredos da confissão, se entrega ao vicio da 
embriaguez e poz a comarca onde vivia em 
completa balbnrdia e desordem? 

Somos nós, os livres-pensadores, os indignos, 
não é verdado D Miguel? 

A egreja catholica está tão decadente e tão 
desmoralisada, que nem salva mais as apps- 
rencias. Os sacerdotes immoises, devassos, li- 
bertinos, são apenas removidos... e, numa outra 
parochia pódem continuar a vida immoral. 

E intitulsm-se ministros de Christo seme- 
lhantes patifes! 


(e do 


A Eloquencia dos Padres 


Ja tivemos occasião propicia de assistir 
or um esforço sobrehumano exercido so- 
re a nossa vontade, a uma interessant 


na mystica intuição das cousas divinas; já 
vimos a figura beatifica do orador ecclesia- 
stico surgir grave e severa no alto da 
tribuna de Deus e d'ali puxar os ribom- 
bos da sua eloquencia, a belleza das suas 
palavras artisticamente dispostas, os echos 
da verdade que esmaga, da logica que con- 
vence, dos -ophi-mas que pervertem. Là o 
vimos, o ministro de Jesus, recolhendo 
- m'um amplo lenco a supersecração da sua 
sciencia divina, abraçando as suas ideas, 
envolvendo os seus pensamentos no formi- 
davel amplexo das turbas que estupefactas, 
levadas ao mais alto grio da admiração, 
não se lembraram que o meio mais pratico 
de se evitar a entrada de insectos extra- 
nhos na bocca e de conserval-a sempre 
hermeticamente fechada. Nessa beatifica e 
grotesca postura o rico rebanho de Christo, 
entregando -se ao ardor da sua fé e respei- 
tando a auctoridade d'aquella palavra fo- 
gosa que despedia chispas fulgurantes de 
rethorica, assistia com palpavel devoção aos 
deslumbrantes coloridos d'um palavreado 
vivaz que se perdia ao longe, muito 20 
longe, nos términos d'uma região desconhe- 
cida. 

Os fluidos da sciencia theosophica, nas 
santas tertulias da igreja, se alinhavam na 
guarda avançada do selecto auditorio e em- 

uanto este, reverente, escutava a sentença 

a sua inhibição, da confusão em que de- 
via malhar, da operação por que deviam 
passar as luzes da sua razão, o padre, 
conscio do seu papel começou a discretear 
numa toada de melopea de esquina sobre 
a vida dc Leão XIII, do semi deus do se- 
culo XIX e, segurando-o por uma perna, 
apresentou-o ao publico devoto como sendo 
o maior vulto. dos nossos tempos, como 
sendo a aguia da intelectualidade moderna, 
O sublime precursor da emancipação da 
consciencia attestada no documento elo- 
quentissimo da mais ampla liberdade. 

Exalçou as qualidades do nobre vigario 

e Jesus e a escaviosa Rorescencia das suas 
terças idéas desferindo vôos arrebatados 
nas regiões do verdadeiro ardor do pulpito, 
bamboleava-se suavemente, ora na elasti- 
cidade morbida das qualidades de Joaquim 
Pecci, ora enchia o espaço de seus ange- 
licaes arrebatamentos, assentando-se descon- 
solada e triste na azado pathetico. Morrera 
o vice-deus da terra; Deus cortara o fio 
d'aquella existencia preciosissima, util å 
santa causa da humanidade; a sua espada 
incxoravel cahira sobre Leão XII, fulmi- 


“mãra-o com um unico golpe roubando 


assim ao mundo um homem que apezar de 
educado na escola do dever, compenetrara-se 
tão bem no seu titulo de doutor em theo- 
logia, ao ponto de negar os proprios man- 
damentos de Deus. O injusto Deus roubou 





a grande communhão da humanidade, (com 
a manifesta reprovação dos que verteram 
lagrimas de dor sobre o tumulo do papa) 
um usurpador vulgar que recolhido na 
confortavel prisão do Vaticano, amontoava 
dinheiro e mais dinheiro e, com mão avara 


que o telegrapho annunciasse aos quatro 
ventos a grandeza da sua munificiencia. 


sceptro de ouro a canna que 
escarneo, nas mãos de 
ás nuvens do merecimento, ao apogeu da 
gloria pela voz fanhosa e retumbante do 
clero, personificado na individualidade d'a- 
ne padre insensato que ao produzir o 
e 


derramado na sua cidade episcopal devido 
a invasão d'um exercito piemontez que alli 
















E este homem que transformou em 
pozeram, por 
hristo è elevado 


ogio funebre de Leão: XIII com uma gra- 
vidade theatral disse entre outras. cousas 
que se não fosse a estatura colossal do 
então cardeal Pecci muito sangue se teria 


fora estabelecer um governo provisorio com 
o fim (fim talvez advinhado pela astuciosa 

olitica de Leão XI) de se fazer mão 
E nos estados da egreja. 


.. 

Eis caros leitores o fructo da scieneia 
divina a negar descaradamente a uniformi- 
dadade successiva da infallibilidade papal, 
a apresentar-nos a inspiração diabolica de 
um Espirito-Santo que ora atea uma guer 
ra de exterminio pelo longo espaço de 
trinta annos, ora se amolda aos sentimen- 
tos humanitarios da fraternidade e do al- 
truismo, evitando que o sangue dos here- 
jes corra fumegante como nos tempos da 





a 
culo X armou meio 


evangelico, os sequazes de Loyola, concebem 
as mais corruptas instituições, sob forma de 
severas 
adquirem fortunas e ammassam thesonros, ex 
torquindo-os á eterna parvoice humana. 


tade, inimi 
Infelizmente no Brazil o monstro 


A LANTERNA 


ps e ed 


remo nome os nerna va mim 


me não é de nada disto que os 1 de E] sou JO ido sabereis 
q que os padres que 


mando os filhos contra os paes, o irmão con- 
i qualquer 


tra o irmão, foi ello que deizou 


derramar. rios 


unico 
is absurdas do infallivel, foi elle que no se- 
meio milhão de 


gelicas ; foi obra sua o exterminio dos indios 
no nosso continente ; foi elle 
© uha, na Italia e em Portugal, fez milhões de 
. E quando o fazia não era sem |victimas com a Santa Inquisição ; foi elle que 
fez queimar vivos, Gerolamo Savonarola, Gior- 
dano Bruno, i 


g% na Hespa- 


du Brescia e outros mui- 


metralmente cppostas como a-luz e a treva 
e como estas é impossivel quo possam existir 
contemporaneamente, 


E hoje em dis o homem honesto e e i- 
k fado o 


mentado nas luctas da vida, teme sobre 
tenebroso ardil do calumniador occulto, do de- 
nigrador velhaco, do retrogrado obstinado 


se resumo em um só homem : o jesuita. 


que 


mais remotos é sumptnosos cubiculos do 


Vaticano ás mais modestas sachristias catho 
licas, dos salões aristocraticos ás cellas monas- 
ticas, das r 
choupanas, em toda a parte infiltrase o asso- 
pro, à obra nefanda da infame seita. 


epartições governativas ás miseras 
In hoc signo vinces ! e periphraseando o motte 
regras claustraes, reclutam adeptos, 


O Jesnitismo não admite nenhuma vontade 


imiga eterna do progresso. 


egro vae 
adquirindo terreno, f:ndando collegios e obtendo 
acceitação e favores por parte do nosso gover- 
no, e elles entretanto preparam-se para qual- 
quer eventualidade politica; e fiquem desde já 
na certeza que se for abolido em nosso paiz, o 
regimem actual, o jesuita cas já prompto a 










ronpetado orgão iêm sa 

O que elles acham justo, do que elles têm 
pungentes saudades é daquelle bello tempo em 
que quando um minisiro de Christo desejava 
uma mulher bonita bastava denuncial-a pe- 


este sagrado tribunal lh'a entregasse amarrada 
api o mãos e nella cevasse a sua bestial 


uxuria. 
Sim; é das violencias praticadas nos corpos 
ntis das mulheres bonitas ás occultas dos ol- 


profanos que o clero dos nossos dias tem | joelho 


saudades. Nem póde ser de outra consa, Nes- 
tes calamitosos tempos em que ninguem mais 
acredita na labia de semelhantes energumenos; 
neste tempo de descrença geral em que as mu- 
lhezes não mais se deitam illudir com as men- 
tirosas palavras dos D. Juans de batina, nestes 
tempos, repito, a padrecada diffivilmente en- 
contra em quem apugar os desejos carnaes que 
a sua hypocrita santidade mal contem. Dahi a 
inveja que têm peles seus collegas do passado 
que com tanta facilidade arranjavam estas cou- 
sas. E' esse, não póde ser outro o ponto justo 
da inquisição. 

Note-se; não é para defender o protestan- 
tismo que digo isto. Se este nã» teve un Santo 
Officio foi porque não poude. A prova está no 
reinado de Henrique VIII e nas barbaridades 
commettidas na torre de Londres que nada fi 
caram a dever ao catholicismo. Dado seu espi- 
rito intolerante nada se pode duvidar dos se- 


ctarios uelles que nas guerras religiosas col- 
sides na altura dos Si os inimigos, 
Alerta impavidos Inctadores d'A Lanterna: 


A Fé largou a mascara; dig que a inquisição 
foi justa portanto a vontade de restaural a ha 
de ser grande. É 

A. DE LA O, A. 


0 verdadeiro inferno 


oitte 
(Aos leitores d'A Lanterna) 


O inferno com que a suja fradalhada 

Eross patatea a beer 
ara poder sugar-lhe sem e 

Dinheiro — para brodio e patuscada; 


miuhando para o confesssionario. Ao 
a, não pôde o 
de espanto 
rante o Santo Officio como heretica para que | presentada 
te enca 








inquisição, como nas terriveis luctas da jbanquetear sobre as rninas da suffocada liber- O inferno é onde mora essa cambada. 
consciencia opprin ida sob as algemas cru- | dade. rs, autos hom af Ma sol, sem claridade, 

i d er ponteficio, desse munstro | Mas tal não se dará porque nos aqui es vis onde não entra ums verdade 
CIAR Cap pon o intoi mos firmes para metralhar incessantemente a E onde a gula e o deboche têm morada! 
de duas cabeças esmagado pela inteireza de | horda infame porqué se este inimigo não for : 
um caracter recto revelado na bulla Do- | eliminado da nossa sociedade e destruido com- Abi, sim é o inferno verdadeiro ; 
minus ac Redemptor e no sentimento de pa-; pletamente, debalde procuraremos a nossa fe- Demonios que em latim fazem berreiro, 

nt lta de 18 lioidade, em vão nos esforçaremos & tornar-nos — São frades, essa corja de sandeus! 
triotismo que provocou a revolta de 1870 | 4m povo, digno de Dai o Boe -POND EDA 
com o fim de sacudir para sempre O jugo | vanguarda da civilisação. , Abi não medra um sentimento nobre; 
nefasto do poder temporal. Mas a sua aniquilação não deve effectnar-se Os vis adoradores do deus-cobro 

Depois destas contradicções evidentes os | somente [o dporeeatta; mas tambem pela Profanum dia o neite s lei de Deus! 

inei igi je- | instru: su istrada ao Pas ie 
trampolineiros da religião, os dres; os jê Faria e a superstição A Andik mais aore- Petro Leiro 
suitas e toda essa canalha infame it gos ditará n'elles, o clericalismo cabirá sendo sub- É 
parece ter sido negado todo e quer | tituido pela v i igião Christá e o O aa 
sentimeuto bom vêm dizer á face do mun- | Papa tornará a ser o que eram Lino, Cleto e É : 
do civilisado que o nome de Leão XII ai T e nt 
repercute em todos os cantos da terra como | à, propria Pote i rca É o qa ag 
o echo de uma liberdade ha tanto tem lares e 8 ntar-lhe o seu mortal oppressor para 
sonhada e que custou aos espiritos lucidos | que o Ja e A condemnen como s civili- voien 
ias. | Sação dos ; 

da Reforma todo o sangue das suas veias. | qe dove pola g o JA 6 aajo de lilia NATAL 

A igreja devia perder as suas liberdades | a Hespanha e Portugal e do do territorio Ea 
para se iniciar auspiciosamente -o levanta- | Nacional os ficando E focus a a Je o Me CREA om qn males ora 
terreno do progresso das nações até|SFo que nos priva da paz no mestico, | Uma vez uma virgem, porque d'ahi ha pouco, 
então jurisdiccionadas ao infallivel Papa- a Tello pesos e cala Perg E, la Mica denipiiados 


TU mie. flores de Jarabgeiin 

nams-nos portanto para combater, por: mo o convento, essa invenção diabolica; que 
a união faz a força e a Sorpa Madona a é o harem dos jesuitas, ando a laboi io; db 
instrucção triumphará completamente. $ tituida serve de pasto ás vis paixões dos ma- 


rei que na sua cegueira, abstrahiu de 
Christo a miseria e a purissima intenção 
d'aquellas palavras: «O meu reino não é 
deste mundo ». 

A igreja devia perder a autoridade que 
se arrogara sobre o mundo pará que a ra- 
zão sentisse em si o benefico reflexo da 
verdade e para que a consciencia deter- 
minasse nitidamente por effeito da religião 
revelada, as suas duas tendencias irresisti- 
veis :— virtude e felicidade. 

Em contraposição a essas perdas irre- 
paraveis, aos golpes profundos que a 
despedaçaram miseraveimente com a tacita 





e 








landros de sotaina - o confi nario, esse ma- 
Jess Nigro. tadon da Sp ~=éo0 e rig de victimas 
anatisada, cuja ignorancia supporem-se 
O parto dºA Fé de Ohristons terra, o CEP 
o confessionario, pois, profama-se constante- 
S T. mente o Santo nome de Deus, e é por elle que 
Como se o pulpito não bastasse para infamar | passa o caminho do convento, da immoralidade 
áquelles que têm a ombridade e altivez neces-| e do desrespeito da filha contra e pae e o da 
sarias para affrontar e desmascarar os que es- | mulher contra o marido. 
peculam com a religião catholiea ; cmo se não! E o nosso herós,o matreiro padre Nicola, 
chegassem as calumnias diariamente proferidas | ssbia-o manejar com a verdadeira astucia do 
pelos cerebros desquilibrados dos traficantes da | mais refinado jesuita. 
doutrina profossada pelo Bor ai Da 8. Paulo, Fez o que poude. esse bandido de roupeta, 
e vendilhões, os Pesa y risto Pabien sadio ge sempre para não levantar suspei- 
e novo um papelncho que é apresentado como | tas arochian: 
approvação de Deus que nem deu accordo | orgão do apostolado da Ad, Myriades « P- rosario de contas humanas 5o- 


de si ao ver o seu templo arruinado, a firo-me a um jornaleco que se publica em | deria trazer elle ao pescoço, si cada uma 
igreja não andaria desavisada se em lugar | Mogy-Mirim e que sob o pomposo titulo d'A Fé! victimas da sua lascivia podesse transformar-se 
de tecer elogios infructiferos aos seus re- encarregou-se de espalhar as mais absurdas |n'um pequenino globulo dessa enfiada de 15 
resentantos arenibatcáciEes feitos QUE não mentiras. A Mentira eu qualquer synonimo | dezenas afugentadora do demonio | 
p , 3 q desta palavra devia ser seu titulo, porque pa-} Si a molestia moral dos individuos contami- 
cabem na sua força moral; em lugar de| rece incrivel que um cerebro, apezar de ser ofna a Sociedade es faz secumbir pelo terrivel 
os apresentar aos olhos do mundo per [Est padio, pon voneaias a ES ias, Pd ro a a ba gpa e 
tre os deslumbramentoss d'uma rethorica fo ER f ypocritas mpanhia filhe da desleal- 
> Logo na primeira pagina vêm duas columnas | dade e trahição de Ignacio d 
que offende os singelos mandamentos de!| gs descomposturas ao sr. dr. Luiz Pereira Bar | homem sd Ee br aS 
Jesus Christo e que só serve para attrahir | reto que já ha muito tempo se bate heroica- | não segue as sublimes palavras de Jesus: 
a freguezia deixasse como o discipulo de [eps contra os inuteis, e obesos esfabulados. “Mea doctrine non est mea, sed ejus qui misit 
Ilusis de esforçar-se no afan de: exhibir dd mp n o ENa dia Tres rir reger a mes : ' 
Dus hino apost “em pro! sciencia e do: E" por isso que diz o provervio : a 
uma igreja rica uma vez que se acha pogromo material e intellectual do Estado de Si cum «Jesuites non cum Jésu ites”, Si acom 
bilitada em apresental-a bella. S. Paulo está acima dos insultos do carolissimo | panhaes a jesuitas não acompanhaes a Jesus 
Rocerius. liornaleco; toda a que infesta o Bra-| O padre Nicola não temia o castigo de Deus, 
zil não chega nem ao salto da botina do dr. |e muito menos o dos homens porque, como o8 
Luiz Pereira Barreto. 3 ¡seus comparsas, elle procurava impor-se na so- 
Não pretendo defender o protestantismo da | ciedade illudindo e dominando a mulher que é 
sanha com que 4 Fé o ataca, esta seita ou re-|a parte mais importante da humanidade. 
ligião (deixo o termo á escolha do leitor) têm| Os ataques ao pudor que uma dama soffria 
homens mais competentes do que eu; portanto | no confessonario, não eram sabidos por suas 
será tanto bem facil confundir os abatinados | amigas, porque o pejo lhe impedia narrar a- 
redactores d'A Fé. | f PT Ap que ouvia do seu confessor e que lhe 
O objectivo principal destas linhas é chamar | impressionava tão desagradavelmente a alma. 
a attenção dos destemidos Inctadores d'A Lan-| Um dia, porém, a Justiça Divina cahin, ine- 
terna pará a seguinte roda de moinho com que | xorâvelmente, sobre à cabeça do monstro de 
A Fé nos quer fazer commungar: «<A inqnisi- | batina, 
ção, diz a garrida e louçã mentirosa, até certo Habitava a mesma aldeia um cazal do ve- 
ponto foi justa ə naquelles tempos era neces | lhos pobres de haveres, porôm ricos de virtu- 
saris, > z X E . .|des, cujas agruras da vida eram amenisadas 
Haverá maior petulancis |? Parece impossivel por uma filha de rara belleza e dotada de uma 
que haja quem tenha coragem de affirmar se- | inteligencia notavel, cultivada em uma Uni- 
melhante absurdo em pleno seculo XX! Feliz-g versidade a espensas da Maçonaria 
mente que isto só o serebro perverso o obce-] Uma occasião em que voltava ella dos estu- 
cado de um padre foi capaz de conceber. Só] dos, já doutoranda, fôra ella visitada por suas 
agora acredito no que dizem os protestantes | amigas d'infancia que faziam as mais hon- 
< o clero não restaura a inquisição não porque | rosas referencias ao reverendo padre Nicola. 
o não deseje mas sim porque não pode. » Acacia, era esse o nome da doutora, jamais 


A inquisição até certo ponto foi justal! Mast se tinha curvado diante um sacerdote no lu- 
como se tem coragem para tanto? Quer o spe- 


drecado jornaleco indicar o que tinha de justo 
a covarde instituição que levava o odio até o 
extremo de queimar em ephigie os infelizes que | torio tetrico de confessor e penitente. 





A ferro e a fogol.. 


E’ costnme antigo dos padres confundir o 
Christiniasmo com o Papisto, como se V 
deiramente fossem a mesma cousa, e de tal 
maneira habituaram o povo n'esta confusão sa- 
crilega, que geralmente se crê, que somente 
aquelles que são inteiramente submissos 80 
Papa sejam christãos. A 

Ah! como se enganam estes que assim pen- 
sam. 

O Christianismo é obra de Jesu» Christo, o 
Papismo á obra dos padres; o -Christianismo 
à a obra sublime do amor de Deus para com 
o homem, o Papismo é a obra do despotismo, 
da tirannia e da oppressão; O Divino funda- 
dor do Christianismo. depois de uma vida de 
abnegação e de beneficencia morreu na cruz 
para salvar o homem, deixando a elle um co- 
digo de amor e fraternidade para que fosse fe- 
liz tambem nêste mundo, mas os fundadores 
do Papismo, estes abutres de batina, aprovei- 
tando das circumstancias na decadencia do Im- 
perio Romano, induziram os efeminados sobe- 
ranos à theologisar e então sob o pretexto de 
religião os desautorissram, dominaram, porjnão psdia queimar em pessoa? O peure que 
consequencia os povos, perverteram nelles 9 jescreveu semelhante infamii será capaz de in- 
consciencia e impuzeram-lhe o pesado jugo po- 
litico-religioso, que se chama : Papismo. 

Seria materia para muitos volumes querer 
descrever o funesto martirologio dos povos sa- 
crificados á ambição deste insaciavel parasita 
universal, porque todas as nações indistincta- 
mente tem mais ou menos lembranças infaus- 
tas da oppressão e da carnificina por obra des- 
tes inimigos da Christandade. 

Basta dizer que foi elle por muitos seculos 
o fomentador da guerra civil na Europa, ar- 


sacrificasse justamente? Será a iniqua expulsão 
dos judeus ris Er ge “que, os RE 
meiros, espalhados por o universo, ainda | curosidade, i ' 

fallam a formosa lingua de Cervantes e lom-| xão fanebro P ee retomar aji 


dicar uma só victima que o execravel tribunal] cado e confessava-sc. delinquente pedindo perdão. | da 


—Ide, minha filha, sois illustrada bastante | disendo o que quer, se poderá escrever 
es levar por seducções olma palavra sobre o assumpto. 
- 








aigner affron cordas. à 
o dis seguinte, Acacia -20 á egreja ca- 
o enfrental- - 


O discipulo de Loyola julgavase já o mais 


A essas palavras acompanhadas gestos 
Prel e0 melindre de ums senhora, à dom- 
toranda repellin-o energicamente com a altivez 
que sóe ter nma m' sensata e virtuosa. 

Apaixonado, porque nunca encontrou resis- 
tencia tão tenaz, o vi , qual bóde em fu- 
ris, atirou-se, sobre a penitente; mas braços 
musculosos li m a victims de suas garras 
de abntre, 


O povo reuniuse afinal, e exp! 


xpulsou da 
de Deus esse vendilhão do Templo, disfarçado i 


em ministro de Christo. 
Jaguary—Minas—1901 
FF. do Nascimento 





A Bem da 


Aos nossos amigos do interior que dese- 


jarem distribuir «4 Lanterna 20 povo deixa- 
remos o cento de jornaes a 59000, 50 a 
28500 e 20 2 1 , devendo as encom- 


men serem feitas mensalmente, acom- 
panhadas da respectiva importancia. 

O porte do correio correrá por nossa 
conta. 

Assim, sendo o jornal actualmente pu- 
blicado is assignaturas, facilitamos. por 
esse modo a propaganda, afim de que ao 
povo se continúe a fazer uma proveitosa 
distribuição gratuita d'4 Lanterna. 

As associações liberaes e Lojas Maçonicas 
podem auxilizr-nos poderosamente nessa 
propaganda, e tambem grupos de amigos 
que se encarreguem de obter subscripções, 
para com o producto distribuirem o jorna 
ao povo. ` 


MEDE DS HH HIDAN 


Todos os anti-clericaes devem con- 
correr para as subscripção : 


PRO-CART AZ 
HE STD SEO SO HRH 


À “LANTERNA” Diaria 

Conme aberta a subscripção das acções 
$ ADIDÁCIO. diria dois folia gi 

å estão subscriptas 1O$ acções. 


Esperamos que os nossos amigos nos. 


coadjuvem nessa nossa tentativa. 


Para o prospecto, que vai na terceira pa- | 


gina, chamamos a atrenção de todos, 





COM O CORRE'O 


Os Masmarros da Apparecida 

Ha dias reclamamos do sr. administrador 
dos correios providencias afim de que agen- 
tes postaes jesuitas ou clericaes não nos 
prejudicassem, devolvendo folhas, ou dei- 
xando de as entregar aos seus destinatariqs. 

São muitas as reclamações que temos, e, 
como A Lanterna é sellada com o sello 
competente, pagando assim o importo de- 
vido ao fisco, pedimos providencias nova- 
mente. 

O agente da Apparecida do Norte, inhi- 
bido talvez pelo masmarros redemptoristas 
que alli exploram á Virgem, é um dos que 
nos devolve jornzes, sem que, como esta- 
belece o regulamento postal, o proprio desti- 
natario faça a declaração de que devolve, 
á margem da folha. 


O nosso collega Gazeta de Santa Rita, ` 


de Santa Rita do Passa Quatro, queixa-se 
de não receber a permuta, e, no entanto, 
a remessa lhe é feita pontualmente. 

Ao sr. administrador dos correios pedi- 
mos, pois, providencias, esperando sermos 
attendidos. 





O Projecto Erico 


E' necessario 


questão, parecerá a todos que o projecto não 
sem apoio na re 

para que assim mui possam soreditar, 
mais contribuirá ainda a attitude dos jornaes 
clericaes que se publicam no Brazil, 
. Os jesuitas e os clericaes, para não fundarem 
jornaes abertamente resccionarios contra o 
progresso, publicam em muitas cidades, como 
folhas locaes, jornaes cujo unico fim é fazer-lhes 
a defesa dos seus interesses. 


tratando do br gia Erico, acha que se quer 
fazer no i 


desejo, porque, sô quando & nação se 


a ulti- 


reagira ; 
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? “ei ella continuar abandonada, sem o auxilio 


Endereço Postal: Caixa 256 —S. Paulo 








Em 
mento 


0 Numero ? ualquer assumpto 


200 REIS 








A Lanterna 


Durante quinze semanas, com a maxims pon- 
tualidade, publicamos A LANTERNA todos os sab- 
bados. Para qne isso acontecesse mais de uma 
vez tivemos de entrar com quantias não peque- 
nas, visto estar n caixa do jornal sem recursos. 
No entanto sabemos, por communicações dos 
mesmos, que agentes e correspondentes nossos, 
têm em seu poder quantias destinadas 20 jor- 
nal e provenientes de assignaturas, é, que ou- 
tros nos devem sommas bem apreciaveis, pro- 
venientes de venda avulsa da folha. 

Assim, estando A LANTERNA atrazada com & 
typographia, não nos foi possivel distribnir o 
numero 16 no dia 19. O actual numero - 166 17 - 
de seis paginas, sae o cnsta de muitos esforços 
nossos, - 

Devemos á typographia e á lythograhhia, a 
esta pela impressão do cartaz, e, como estamos 
absolutamente abandonados: de muitos dos nos- 
sos amigos, que não nos anxiliam pecuniaria- 
mente, pagando suas sesiguaturas, vimos Ap- 
pellar para aquelles que comnosco se têm sa- 


crificado, pelindo-lhes que desenvolvam a pro |. 
paganda desta folha, Nos REMETTENDO IMMEDIA” 
. TAMENTE qualquer quantia que recebam, pois 


A LANTERNA é pobre, vive au jour le jour, e são 


- pobres tambem os que & dirigem, não podendo 


entrar todos os dias com dinheiro pára cobrir 
os deficite. 

O balanço qne abaixo publicamos é eloquente, 
e mostrará nos nossos leitores que tudo temos 
feito para que A LANTERNA, tribuna erguida 
como am protesto á invasão fradesca, não sus: 
penda novamente a sua publicação. 

Agora que tratamos de constituir uma socie- 
dade anonyma para a sua publicação diaria, é 


: preciso que nos auxiliem os verdadeiros anti- 


clericaes. 
Si não conseguirmos formar a sociedade ano- 
pyma para a pnblicação diária desta folhn, e, 


daquelles que túdo promettem é nada fazem, 
contando apenas com um cento de fieis e bons 


amigos, entãn, tendo"como somos, e já o disse- | do corrente. 


mos, mnito pobres e não podendo cada semana 


entrar com 804000, 403000 ou 50$000 do nosso | zar de termos entrado com 75€$000 do nosso 
bolso para a publicação regular da folha, pre- | bolso, para se manter & folha, estamos com 
feriremos, com um sacrificio maior, mas feito | um Deficit real de 9508400. Mas esse deficit, 
logo de uma vez,REEMBOLSAR AS ASSIGNATURAS | será facilmente coberto desde que possamos 
não vencidas ainda, e suspender definitivamente | retirar da Iythographis o cartaz ilustrado, e 


a publicação da A LANTERNA. 


Posto de combate e posto de sacrificio este | agentes e correspondentes, nos remetterem as 
em que estamos, sô nos manteremos nelle sios quantias que nos são devidas. 


nostos amigos nos auxiliarem, correspondendo 
aos nossos esforços como sabemos corresponder 
aos pedidos que recebemos para fazer confe- 
rencias, ou, para no exercicio da nossa profissão, 
defender os que são perseguidos por motivo de 
suas crenças. 

Nós não exploramos a propaganda; nós não 
tiramos um unica real desta folha, mas para 
que ella,se pnblicasse regularmente entramos 
com sommas apreciaveis, apesar de vivermos 
do nosso trabalho quotidiano. . 

Temos dito. Não voltaremos mais a tratar 


deste assumpto. Os nossos amigos devem com-| das nessas tacitas observações sem sentirmos 


prehender que o desanimo começa a se spo- 
derar de nós; si acham a nossa propaganda 


util é necessaria, auziliem-nos; si não, deixem | tudo que aus evadidos de outras nações, 


A LANTERNA extinguir-se. 


E nós, que ha cinco annos vimos luctando | versos lembram as feições repellentes de as- 





imprensa on pela tribuna, sem dependencia de i 
'| censura, respondendo cada um pelos abusos que commetter nos : 
| casor e pela forma que a lei determinar. Não é permittido o : 
| anonymato. ART. 72 § 12 pa Const: FEDERAL. i 


16-17 SE 











é livre a manifestação do pensa- : 





um sceptico e um descrente, não acreditando 
mais no futuro do paiz, e resolvendo nunca mais 
Inctar pela penna ou pela palsvra,- si chegar- 
mos a acreditar que os nossos concidadãos não 
precisam dos nossos serviços. | 
tá 

Nós não tinhamos a obrigação de mostrar ao 
publico o estado das nossas: finanças, porque o 
jornal não está agora, como na primeira phase, 
se publicando por subscripção voluntaria, mas, 
para que todos fiquem sabendo que não vive- 
mos a custa da propaganda, nem deste jornal 
que é um posto de sacrificio tão sómente, ahi 
vai o nosso balanço, e, quem quizer póde vir 
examinar a nossa escripta: 


Entradas 
Assignaturas . +... 688$U00 
Venda avulsa. ... cw. + 6088600 
Subscripção Pro’ Cartaz» -. . . 1778500 
Annuncios ... ...... . 401$500 
Cartões Pustses e diversas . . . 180$200 


Entradas da Redacção. . . . . 7,5938000 


Total: 2:811$800 













--Orgam Anti-Clerical -- Publica-se aos sabbados 
Redactor-chefo: BENJAMIN MOTA Ei 


Propriedade de uma Cooperativa 
TIRAGEM: 6.000 EXEMPLARES 























"19-27 de Setembro de 1908 





Endereço Telegraphico : Lanterna —S.Rzulo 





z AE e Ramae -< a_a 
É E' inteirameente livre sem dependencia de censura previa, |: 

: a manifestação do pensamento por qualquer modo; responáendo || O Numero 

: caas gaal, nos dr? a pg iss pclos abusos que com- į: 

: metter no exercicio des rito. E' vedado o anonymato. f 

: ArT. 57, IX, DA Goss.. LITADOAL. É É 200 REIS 








A VERDADE, evan-| 


Sahidas 
Despezas geraes . ... . . . . 1318700 
Aluguel de casa. . . . .. 180$000 
Expedição . . . . . . . . 2795500 
Typographis . . «<. . . . 21829000 EMILIO ZOLA 
Caixa do Correio e 1 chave . . 24$000 
E A A : Ha um anno, no dia 29, o telegrapho, no feroz laconismo de um despacho nos 
Egas Re IDAS annunciava à tua morte, oh! Mestre immortal que ainda hoje choramos. 
Dividas a pagar «E nós, acabrunhados pela rudeza do golpe que nos feria, que nos arrebatava o 
| maior dentre todos os luctadores da Verdade e da Justiça, acreditamos que tu tivesses! 
A' Typographia . . . . 165$000 j sido victima de um plano machiavelico -urdido nas trevas pelc jesuitismo. 
A' Lythographia, pela impressão E’ passado um anno e mais nos firmamos nessa crença. 
do «Cartaz» . , >>.. - `. . 8008000 
~ [mentó e da morte, que elles, bandidos impenidentes, não recuaram diante do crime 
Total: 9658000 Inara fazer calar a tua grande voz 
Saldo em caixa: 148600 | contemporaneos. 
——— —— Mas, tu não morreste ! £ 
Desricir REAL: 9504400 Não morre quem lega aos posteros, nas paginas 













Eis o estado actual e real d'A Lontra, a 25 


me temos luctado, e ape- - A 
Dareia aTa EO sempre mais respeitado. 


não se curvam a um presente 


expol-o a venda, ou si os nossos devedores, 


Aqui fazemos ponto. 








lada que na furia da sua manifesta rebel- 
dia -achou justo dizer, com grande pasmo 
nosso que: o casamento civil sem o religioso 
é uma reprovavel mancebia e que não passa 
duma cousa ENSÓPADA COM BATATAS (tex- 
tual.) 
Eis ahi as doutrinas do jesuitismo, desse 
jesuitismo infame, fulminado pela infalli- 
Denunciados pelos esbirros de S. Pedro! bilidade de Ganganelli; eis ahi o jesuitismo 
no momento em que procuravamos verifi-la incitar o povo á revolta, ao desprezo pelas 
car o que havia de certo nas informações|leis que devemos respeitar; a semear na 
ue nos deram a respeito dos expulsos das | consciencia singela dos crentes o germem 
ilippinas não pudemos levar adiante o fiolda revolta; a fazer perigar no animo dos 
filhos desta terra o sentimento mais caro 
ao coração d'um homem, o unico que eleva 
um povo acima de si mesmo e que em 
todos os transes dificeis da existencia d'um 


sò será publicado no dia 11 de Outubro. 
CE e EEA 


“A Lanterna, nos Pinheiros 


na nossa cabeça de hereticos as invectivas tul- 
minantes dos hous representantes de Ignacio 
de Loyola — o celeberrimo. Soubemos com- 
altamente hypocritas, cujos semblantes per-|sordem — o respeito pela lei. — 

Esse 
sionarios 


respeito pela lei, segundo os mis- 
le P ; 


contra o clericalismo e o ultramontanismo, de- | sassinos vulgares, avidos de sangue e de 
p idos or opiniis e talii do viol dinheiro não só menosprezaram as deter- 


l e à minações formaes da nossa legislatura, e 
mas de perseguições, si não pudermos, manter | rripudiaram sobre uma circular expedida 


esta tribuna que elevamus para nella se faserem | pelo vigario capitular realisando o casa- 
ouvir os homens emancipados e todos os espi-| menty de varias pessoas que não estavam 
ritos liberaes, abandonaremos então o campo casadas no civil, como tambem aproveita- 


: ram se do pulpito da igreja para com uma 
pa iacja ra E rue, das linguagem $ taverna offender aquelle povo 


saibam aggremiar as forges do paiz contra 081 chamando-o de-inepto, selvagem e bruto. 
missionarios do embrutecimento que Romaj Foi por esta maneira que os habitantes 
espalha sobre a terra, e atirou sobre o Brazil.|de Pin eiros ouviram. pela bocca escanca- 

Convicções honestas e sinceras fizeram dejrada de dois tonsurados, de consciências 


à é : pharisaicas, segundo a sublime classificação 
Riema instalo: no natara esinin, diante do Padre Gury toda a graduação nefasta 
da apathia geral e da inconsciencia de muitos] da imbecillidade jesuitica, desde as inju- 


que exploram até folhas de combate, que vi-| rias proferidas em nome de Christo até os; 
vem diffcilmente, Wivez faça de nós amanhá | violentos arroubos da eloquencia hespanha-; tado, (segundo elles mesmos declararam) a| Filippinas. 





extorquiram ao povo em um só dia mais 
de 400$000 com o crisma a 1$000 por ca- 


beça; esse septo segundo os que para 


prevenir os effeitos da concurrencia não se 
envergonham de distribuir boletins contra- 
rios aos protestantes e redigidos em lingua- 
gem de garoto; esse respeito segundo os 
maristas de Pinheiros para quem se pedem 
as vistas protectoras das auctoridades com- 
etentes é uma nullidade, é um objecto de 
Lied que nada pode produzir sem a inter- 
ferencia -da religião. 

Os missionarios de Pinheiros depois de 
exgottara sobre o povo da pacata villa, du- 
rante oito ou mais dias o veneno das suas 
doutrinas subversivas, depois de terem ence- 


i Pre 


inheiros, segundo os que posto, no intuito provavel de reduzir o 


itrahiram casamento religioso sem o civil e 


e ignominias, aspirando pela sociedâde de paz ejse vive em S. Paulo, 
harmonia, pela sociedade grande e nobre do «TRAVAIL» ! A 


cathechese, d'aquelle povo selvagem, reali- 
zaram para complemento da sua obra, a 
festividade que devia encerrar a serie das 
suas praticas. Organisaram para esse fim 
o programma das festas que constava de: 
missa simples as 7 h. da manhã com 
communhão geral; missa solemne as 10 h. 
e procissão as duas horas da tarde. 


immortaes do «GERMI-|a sua 
NAL », do « TRAVAIL » e da « VERITE’ », todo um poema de amor: por nma 
Humanidade nova e de condemnação a todas as tyrannias, a todes que opprimem, 
aviltam, embrutecem e roubam aos seus semelhantes. 

Tú não morreste, e não morrerás. Como os grandes martyres que em epochas| terna, em dous artigos insertos no seu 
remotas morreram pela liberdade e pela redempção humana, tú serás sempre maior, | ultimo numero. 
O teu nome guiará aos futuros combates aquelles que tú 
emancipaste, € Os teus ensinamentos os tornará invencíveis. 

Tú não morreste, oh! immortal auctor da «VERITE”», e, sobre o teu tumulo, Mensageiro Catholico tambem vier oc- 
no dia anniversario do teu desapparecimento do numero dos vivos, 
rubras como a bandeira que tú anti nos teus ultimos aunos, todos aquelles que/assim sahiremos da 





— Para rematar esta noticia reproduzi- 
mos o boletim que distribuiram ao publico 
no dia da festa. — Só um tonsurado po- 
deria manifestar a sua malcriação e a sua 
grosseria por esta forma: 


A patacoada protestante 

Si ha coisa mais inconsequente, mais il- 
logica e mais absurda, é à seita protes- 
tante. 

Apparecida no seculo XVI disse que vinha 
reformar a Egreja. 

Como si Deus precisasse de homens im- 
mundos como Luthero, e Zovinglio, de 
tyrannos como Calvino e Henrique VII 
para reformar a sua obra divina !! 

Mas a patacoada protestante ahi está. 

Apparece reformando, continuou em cons- 
tante REFORMAÇÃO e hoje, ainda hoje, a 
julgar pelo qne se vé escripto nos livros e 
jornaes, ainda não se acabou de reformar. 

A sua tendencia é de macaquear o nosso 
rito e culto catholico, para illudir os in- 
cautos. 

Ah! patacoada protestante; ah! cama- 
leão de uma figa! 


> a 
Liga Anti-Glerical 

Lembramos aos signatarics do mani- 
festo da Liga Anti- Clerical de S. Paulo 
que se effectùa domingo, 4 defoutub o, a 
rua da Quitanda, 2 sobrado, a reunião 
geral para approvação dos estatutos e 
eleição da directoria, constituindo se as 
sim, definitivamente, a Liga. 

Os signatarios que faltarem, sem cau- 
sa justificada, serão considerados exclui- 
dos da Liga, e os seus nomes riscados 
no manifesto. 

Convida-se todos o3 verdadeiros anti- 
clericaes para a reunião. 


E Registo 


Recebemos o numero 10 do Mensa- 





gelho que tu, oh ! Mestre, nos legaste, pouco antes de morrer, livro sublime e cheio| geiro Catholico, orgam quinzenal do ul- 
de ensinamentos inesqueciveis, causticou por tal forma os missionarios do embruteci- tramontanismo, em S. Paulo. 


O collega; progredindo, o que não é 


que os apontava á execração da posteridade e dos|de admirar pois a cleri-canalha precisa 


um jornal para defender as suas porca- 
rias, augmentou o formato e melhorou 
rte material. 

Saudamos o collega por esses melho- 
ramentos' e agradecemos lhe, gratissi- 
mos, a magnifica reclamo feita à Lan- 


E, como tratamos de publicar diaria- 
mento A Lanterna teremos praser si o 


desfolharão floresjcuçar um posto na imprensa diaria. Só 


pasmaceira em que 
e o povo ha de 
acompanhar um ou outro jornal. 


E Agentes 


Pelo proximo numero chamaremos no- 
minalmente a contas alguns dos nossos 
agentes que abusando da nossa bôa fè, 

beram as r messas que fizemos d'A 
Lanterna, obtiveram donativos, impor- 
tancias de assignaturas e se locupletaram 
com ellas abn-ivamente. 

A esses falsos amigos e pseudos anti- 
clericaes não pouparemos para se sepa- 
rar o joio do trigo e elles não conti- 





ão pretendemos descrever os detalhes | nNuarem em taes explorações. 


destes ritos catholicos já bastante conheci- 
dos; apenas queremos lembrar a circums- 


-— cetro 
Em todo o mundo é lida « revista in- 


tancia d'um incidente que se deu com um! ternacional illustrada” - 


soldado quando este, sentindo justa repu- 
guancia por aquella exhibição para não 


L’ Humanité Nouvelle 


A MAIS BARATA, A MAIS BEM FEITA, A MAIS 


descobrir-se entrou no posto policial a que| compLETA DE TODAS AS REVISTAS EM LINGUA 
pertence. Foi isto bastante para que o padre | praxcrza. 


mandasse parar o prestito, e se dirigisse ao 


paiz é uma garantia segura contra a de- alludido soldado em linguagem ameaça- 


dora. 


ORGAM LIVRE DAS) MAIS ADIANTADAS 
TENDENCIAS, EM- MATERIAS SCIENTI- 


O povo fanatisado quasi ia invadindo o| FICAS E ARTISTICAS. 


post L’ Humanité Nouvelle 
impio a marmelada. apparece mensalmente, em um volume il- 

Cohibiram-se porem a um gesto do in-|Instrado in-8º, e com :28 paginas. 
quisidor que contentou-se com prometrer 
ao inimigo da igreja uma boa denuncia. 

Sem commentarios. 

Em tempo: 

Se algum espirito desassombrado entende 
contestar o que affirmamos nesta rapida 
noticia estamos promptos a sustentar o que 
dissemos cão só com o testemunho dos 
nossos informantes como tambem com a 
declaração dos nomes dos dois que con- 


A REVISTA SÓ PUBLICA INEDITOS 

Sciencias sociologicas (politica, historia, so- 
cialismo). geographicas, biolsgicas, etc.; Philo- 
sophia; Contos; Versos; Theatro; Critica litte- 
raria e artistica, ete, Revista dor livros e re- 
vistas de todas as linguas e sobre todos os 
assumptos. 

Director GERENTE: À. Hamon. 


Nenhuma revista póde rivalisar com a 
Humanité Nouvelle. : 


bem assim decliniremos si tanto for pre- Fran Anna m Saneti 
i E 3 : : A e Belgica 17 fr. 9tfr. 
ciso o nome do soldado que ia sendo vi- Assignaturas ( União Postal” 20 fr. 11 fr. 


ctima do furor theologico dos expulsos das| Envia-se um nnmero specimen, sobre pedido. 


16, rue Condé — PARIS —1 A, 





A LANTERNA 





e srtáras 





Sciencia e Religião 


ARMAS tor 
MALV RT 
; 3 . | Trapucção DE HELIODOR® 
Vendem-se uma espingarda Belga quasi nova, superior SALGADO 


Com 150 figurasno texto. O au 
tor prova, com documentos archeo 
logicos. e historicos incentestaveis 
qual a origem des religiões, quo 
o christianismo teve por origem re- 
mota o budhismo, e que o catholi- 
etemo é o paganismo disfarçado. 


Preço 38000 
A Rua de S.Bento n.104 
CHARUTARIA LEALDADE 
S. Paulo 


de fogo central, para caça ou guarda com os apparelhos para car- 
regar os cartuxos e tambem um legitimo revolver Schmidt e 


Wesson com uma porção de ballas. 
Ipit 


Trata-se nesta Redacção 


Preços modicos <% 


e css cs mr ca vç em mm emo, e mma mem mm 


gesuitismo agudo 


cura-se com duchas CA Lanterna. 


camas mena 


Miudezas 


Henrique andrade 
-s9 Solicitador > 
Encarrega-se do todus os nego 

clog do sua profissão. 


Trabalha sob a direcção do Dr. 
Capoto Valento. 


Ru: Caixa d'Agua 3 
O ADVOGADO 
Oscar Silv. da Mota 


acceita o patrocinio de 
causas criminaes, civeis © 


QUEIROZ MALLET & C | cm 
Propriotarios da Drogaria Americana A Razão Contra a F 
4 Rua do Commercio, 18! 


Benjamim Mota 
ao publico em geral ala venda na Livraria Ita- 








E 
E 


(3.a Edição) 
'liana, dos FRATELLI 
| BERTOL9TTI. 
| Rua Florencio de Abreu, 4 


Caixa Postar R 
Ss, Paulo 


PREÇO: 500 Reis. 
Pelo corveir 709 Bo's 


Convidam aos Sms. phurmacenticos e 
visitarem a Drogaria Americana onde encontrarão por preços 
sem ecmpetencia todos os preparados pharmaceuticos nacionaes e es- 
trangeiros, grande stock de productos chimicos dos melhores fabri- 
cantes, drogas para artes e industrias, variado sortimento de perfu- 
marias finissimas, sabonetes perfumados, medicinaes e tudo o mais 
concernente ao seu ramo de negocio. 


Deposito permanente dos afamados preparados À Velhice do Pádre Eterno 


de É “ Q U E Í R O Z & C E Guerra ias 


como sejam : 
faropes das Creanças. - Contra tosses e coqueluche. 


DE 








a venda na Livraria Ita- 
liana, dos FRATELLI 


Agua ingleza de Queiroz. - Poderoso anti-febril e reconstituente. | BERTOLOTTI. 
Elixir de sucupira, etc., ete. 

CIDOS: Sulphurico, nitrico e muriatico 
À Csa é mova e para fazer Treguenia vende por Preços haratissimos ! 


Rua Florencio de Ahreu, 4 
Caixa po CorRrEIo, R 
SÃO PAULO 
PREÇO: 500 Reis. | 


Pelo Correio, 700 Reis 
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Sanatorio 


Physio Therapico 


Dr. Galvão Bueno 

Dr. Margarido da Siva 
Dr. Paula Lima 

Dr. Pereira da Rucha 


Tintura Salicina 


EM 
Dr. p Barreto 
Foy i Dr. Philadelpho de Lima 
Rio Claro CURA: Ferimentos, Contusões, Feri- Dr. Baptista dos Anjos 
Ma x RS r. Gonçalves Theodoro 
me das, Erupções cutaneas, Escorbuto, Dr Maa da Lecrado 


Diaria Bis. 68000 a 83000 incluindo tractamento, a- 
limentação, bons comodos, uso de apparelbos cte. Ende- 
rego postal, e Direeção technica: Georg Zenker. 


| Dr. Honorio Libero 
RIO CLARO | 

|] 

| 
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Dr. Francesco Oliva 
Dr. Affonso Splendore 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Meirelles 
Dr. Souza Castro 


aro ra x dé Dr. Castro Lima 
Elixir Salicinco Hon 


CURA: Tosse, Bronchites, Defluxo, 


ESTADO DE 8. PAULO Asthma, Catarrhos, 
Hydrotherapia reformada, sem banhos frios. Exer 
cicius gynasticos, Electricilndo, Vegetarismo, Massagem, 
Educação physico. 3 
Av Fxmus. familiss envronirarão comodos especias, 
muito respeito, e ordem. | 
O Sanatorio funciona desde 1795, e tem relações di | 
rectas com os Centros physiotherapicos de Berlim e Lei-| 


Coqueluche, 
Influenza, ete. 
Preparados puramente vegetues 
DEPOSUPARIO: 
J. nEARANTE & Ca 
3. PAULO - Rua Direita, 11 


Hemorragias, etc. | Dr. Americo Brasiliense 
i 
t 


pzig. 
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E estristamente exclnido o uso de qualquer droga 
medicinal dentro do Estabelecimento. 








ERBA, LANMAN & KEMP, 





qeu loose ooo psique) 
Drogaria e Perfumaria 


J AMARANTE& C, 


Deposito permanente de todas as especiali- 
dades pharmncenticas de SILVA ARAUJO, 
GRANADO, WERNECK, ORLANDO RANGEL 
FREIRE DE AGUIAR, LUIZ CARLOS, CAR- 
LOS MEISSNER e dos mais reputados fabri- 
cantes extrangeiros, taes como BAISS, BRO- 
THERS, BOURGOGNE, CLIN, VIAL, CARLO 


cte, 


VASILHAME E ACCESSORIOS para pharma- 


AGUAS MINERAES NATURAES de todas as 
procedencias, e deposito exclusivo das 


guas do Serrito 
UNICAS NO ESTADO DE S. PAUBO 
Rua Direita, 11 — S. PAULO 


Bi J AMARANTE & C. 


Dentição das Criancas 


Matricaria 





inveterado cura-se 


buiçao gratuita d À LANTERNA; 









glezes. 


Sellos para col ecções e accessorios philatólices. | 
Charutos de Damenman, itodendurgo, Jer'er,: 
Pook, Sirnas, etc. 
Cigarros «Suaves» os melhores de todos e outras. 
marcas, Tabaco em corda «Borbolôta» e desfiad», 
das melhores fabricas. | 
Agencia deste jornal: assigaaturas, annuncios ate Ù 


S. Bento 10 A - Charutaria 
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DESENHO 


OSCAR S, BELMONT I-ceiona em sua 
residencia à Rua dos Gusmúes n.° 130, 
ou em casa dos alamnos. 

PARA INFORMAÇÕES 

Nesta reda:ção, das 18 as 3 da tarde. 
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com a distri- 





Jornaes portuguêses, francêses, hespanhõos 


P, DUTRA | 


. Candido de Almeida 
. Leite Brandão 

n Faria Rocha 

r. Orencio Vidigal 

r. Fructuoso Pinto 

+ Araujo Matto Grosso 
. Antonio Moura 

. Juvenal Fortes 

. Ignacio de Rezende 
. Carlos Comenale 

. Sotero de Carvalho 
. Agnello Leite 

. Santos Rangel 

. Ilidio Guaritá 

. Cortes Guimarães 

- Rolemaberg Sampaio 
. Ernesto Cotrim 


Leonidio Ribeiro 


. J. Antonio de Mello 
. Tonrenço Messnii 

. Aramis de Almeida 
. Ernesto Paixão 

. Acencio de Araujo 
. F. de Sant'Anna 

. João Sodini 

. Alfredo Teixeira 

. Remigio Guimarães 
. Eusebio de Queiroz 
. Hora de Magalhães 
. J. Pedro do Veiga 
. Eugenio Hertz 

. Canuto Val 

« Virgilio Rezende 


nos sofirimentos da dentição das creança 


Receitam a MATRICARIA, de F. PUERA 
e attestam sua efficacia. | 


inventor e fabbricante 


FP. Dutra 


SIVU 
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PERFUMARIAS dos mais acreditados | i 
fabricantes franceses e norte-americanos. ! 
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ú LANTERNA, 


E Orgão AntisClerical 
PFUBLICA-SE aos SABBADOS 


Propriedade de UMA COOPERATIVA 
Redacção e Administração: : 
Rua da Quitanda, 2-Sobrado 
(Das 11 ás 3 horas) 
Endereço Telegraphico-LANTERNA 


Toda a correspondencia relativa á 


— administração, vales postaes e cartas 


"com valores deve ser dirigida á admi- dei 
-  ASSIGNATURAS 
= Ñ o ; 
Anno—52 numeros: . . . . 10$000 
Bómostre—26 numeros, . . . 59000 
Para o Estrangeiro É 
Anno 52 numeros . . . 12 francos 


Aos nossos amigos acceitar a re 
dA A, nas loeilidades 
irem, seremos mente gratos, e 
pedimos-lhes que nesse sentido escrevam com tr- 


“O Mumero que 


` 808 ou manuscriptos, afim dé facilitar-nos o grs 


~ Toda a correspondencia d'A LANTERNA, 


relativa á redacção, deve ser dirigida a 
Mota—Caixa do Correio 256, sas Paulo — Brasil 


LIVROS E REVISTAS 





Recebemos 

T ORRO is Ja paladen Da e ço 
ea, pelo nosso é nieros, 
chefe do clínica na Faculd Medisina 


Ayres. 
Sobre o trabalho do nosso illustrado amigo, 
Gia ilit ser um verdadeiro homem de scien- 
s ta nas fileiras do partido socialista ar- 
0, no proximo n 


bella 
, pelo nosso talentoso collega Da- 
em commemoração da descoberta 


Dario Velloso que é um democrata verda- 
deiro, disse em nota á sua conferencia : 
Contar com dt liberdade Theo 
existir um ? que ? 
ito sacerdotal a educa- 
futura ? emquanto o cathecise 
o codigo unico da sabedoria e da mo- 
maior nunero das creanças e 
escolas republicanas forem publicamente 
escolas do Diabo ? > 
Conferencia é um bello trabalho historico, 
ue o seu illustrado auctor mostrou o gráo 


e Pizarro, a 
ão Estatutos, egg e Phoenix Caixeiral, 
Esta sociedade mantem um curso commer- 


cial dividido em 3 annos o programma do en- 
sino. Ha no regulamento do curso disposi 
demasiado A lastimaveis 
qu 
rad aart e agana 


mmercial, incluir no seu programm. 
o estudo da Biologia, sciencia gue nos EN 


O que somos, e nos tira da duvida em que o 
pessimo systhema de educação ido nos 
Pi ogride (Reflexões dı 
— Pirassununga pr e um neu- 
DRA Sia cen o Ali pt 
e e ino 
de Carvalho. en 


O volume qne temos sobre a mesa é a reu 
nião em folheto de primorosos artigos cscriptos 
numa f lha de Pirassununga pelo auctor, que, 
mesmo em polemica, soube consesvar um es- 
tylo aprimorado. 






ai JOSÊ RIZAL 


O PAIZ DOS FRADES 


(NOLI ME TANGERE) 
ROMANCE TAGALO 


VIII. 


As ruas não eram ainda calçadas, e, 
por esse motivo bastavam dois dias de 
sol para que ellas ficassem corens a 

ra que va atravez 

aba iiaa a a ta eos olhos 
dos passeantes; si chovia um dia intei- 
ro as ruas se transformavam num bere- 
jo, no qual se reflectiam as lanternas 
dos carros que a cinco metros de distan: 
cia salpicavam de lama «s pedestres nos 
passeios. Quantas mnlheres haviam dei- 

os seus sapatinhos bordados nesse 
lamaçal! Nesse tempo infelizes forçados, 
dous a dous nas suas cadeias, trabalha- 


“vam no calçamento das ruas. A cabeça 


rapada, vestidos de uma camisa de man- 

Curtas o um calção que lhes ia até 
os joehlos, tendo tudas as roupas marci- 
das com algarismos e letras azues, os 
infelizes carregavam às pernas cadeias, 
envolvidas em trapos sujos, afim de at- 
tenuar as dores e talvez o ruido do fer- 
ro. 


A LANTERNA 





Mogy aas Cruzes 





parte de um coração puro, bondoso e hu- 
milde ! Mas, meus irmãos, dizei-me : qu 
valor terão perante o nosso Bom Pai Ce- 


“ |lestial, as preces que todos os dias fazeis, 


pagar com o oiro dessas pobres creaturas 

tizadas por vós e que são arrastadas 
ao abysmo 
- Certamene nenhum porque o nosso 
Bom Pai Celeste não abrirá as portas do 
Céo, nem dará a suprema felicidade por 
np Não; obteremos esta gr 

o nosso aperfeiçoamento, tanto m 
como tita ; pela nossa bondade, pela 
nossa humildade e finalmente pèlòs nossos 
exforços. Ê 

Dai-me licença, meus queridos irmãos, 
de citar-vos ainda algumas passagens de 
São Matheus. No capitulo 10—v 8 elle 


is | cita estas palavras do nosso amantissimo 


ea Jesus dingice e seus gapulo: 
$ de graça aquillo aça recebsstes. 
No ed 23 Se di A de vós escribas 
e phariseus hypocritas, pois que devoraes as 
casas das viuvas e isto com pretexto de pro- 
longadas preces; por isso soffrereis mais ri- 
goroso juizo. 

No v. 16 do mesmo cap. diz: «Ai de 
vós, conducioree cégos! pois que dizeis : Qual- 
quer que jurar pelo templo isso nada é; 
mas qualquer que jurar pelo oiro do templo 
é devedor. Ainda no v. 17 diz: Insensatos 
e céges ! Pois qual é maior. O oiro ou o 


Jtemplo que o santifica? 


Por estes capitulos da Biblia, vemos 


da | com sentimento de dôr, quanto andaes er 


rados, meus infelizes irmãos, praticando 
actos completamente contrarios aos ensina- 
mentos do grande protector deste planeta, 
daquelle que baixou á terra por interme- 
dio de José e Maria para prégar a pratica 
do Bem, do Amor da Caridade, do desin- 


éra tão grande em sua humildade, q 








"Sociedade Anonyma “A Lanterna, 
Sodo em São Paul) —- Capital: S0:000$OOO 


DIVIDIDOS EM 


600 Acções de 50$000 





Fins da Sociedade 
EXTRACTO DOS ESTATUTOS 


Art. f. Com a denominação “A Lanterna, fica creada uma sociedade anonyma, que se regerá 
pela legislação em vigor, tendo sua séde na cidade de S. Paulo, capital do Estado de S. Paulo. 
A duração da sociedade será de trinta annos, prazo que poderá ser prorogado por deliberação da Ase 


sembléa Geral. 


O capital da sociedade é de 30:000$000 (trinta contos de reis), divididos em 600 acções de 508000 
(cincoenta mil reis). Quando seja precizo o capital poderá ser augmentado. 
A primeira entrada será de 30 ojo do capital social, e as mais quando fór preciso. 


Art. 2. 


Fins da sociedade : 


1º. Publicar em São Paulo a folha anti-clerical A Lanterna diariamente, e um numero illustrado aos domingos. 
2º. Editar e commerciar em livros, folhetos, cartões postaes e almanacks, especialmente destinados á pro- 
paganda anti-clerical, e commerciar em livraria em geral e papelaria. 


Art. 3. 


Serão considerados accionistas os subscriptores de qualquer numero de acções, que appro- 


varem os presentes estatutos, assignando-os, nos termos do Art. 2º $ 1º, 2º do Decr. n. 164 de 17 de janeiro de 1890. 
Em tudo quanto se refere aos accionistas se observará o disposto nas ieis que regulam o funeciona- 


mento das sociedades anonymas. 





A subscripção das acções estarà aberta a partir do dia 15 do corrente, encerrando-se no dia 30, na re- 
teresse pelas coisas materiaes ; “gak queldacção d' A Lanterna, á rua da Quitanda, 2 (sobrado), das 11 horas da manhã ás 3 horas da tarde, e 
ue 


não queria receber o simples trata-|por occasião da subscripção deve ser feita a entrada de 30 ojo do valor do titulo, ou 1 (00 por acção, entrada 


mento de bom, porque, dizia Elle, bom é 
só o Pai que está no Cto. 

Comparai pois, meus queridos irmãos o 
vosso modo de proceder, de pensar, com 
o d'aquelle purissimo Espirito, e estou 
certo, vereis que andaes em completo an- 
tagonismo com os seus ensinamentos. År- 
rependei-vos do que tendes feito, sêde em 
quanto é tempo como o trabalhador da 
ultima hora e assim aehareis o mesmo 
salario ; fazei como o filho prodigo, vol- 
tai para a casa paterna, porque o nosso 
Bom Pai está sempre prompto para rece- 
ber seus filhos arrependidos. que vos 
falta é a boa vontade ; se a tiverdes e qui- 
zerdes vereis a grande consolação que ha- 
veis de experimentar, pondo em pratica 


-fos ensinamentos do amantissimo Jesus; os 


quaes tem por base as Leis do Creador. 





REGISTO 


dade o nosso apreciado collega O Mercantil, 
de Palmyra. 

Saudamol-o. 

— Requereram carta de naturalisação os 
masmarros Frederico Hellembrock, Rodol- 
pho Aquaviva Kugelmeyer, Luiz Roester e 
Conrado Kules. 

No governo passado o sr. ministro do 


o rea ira ao rateio mem 






Elles trabalhavam, dous a dous nas 
grilhetas, tosados pelo calor e p:lo can- 
quo. Um outro condemnado, armado 

e uma vara, so consolava maltratando 


Entrou no quinto anno de sua publici- | do 


essa que será feita num Banco, mediante guia, tudo de accórdo com a lei, para se declarar immediatamente instal- 
lada a sociedade, logo que se complete a subscripção das acções. 





* Os Estatutos estão na redacção, para serem assi- 
gnados pelos accionistas. 


interior negou carta de naturalisação a al- 
uns masmarros, como medida garantidora 
patrimonio das ordens religiosas brasi- 
s. 
O actual governo, abertamente clerical, 
certamente dará a carta a esses frades, no- 
vos Kruses e novos Mojolos. 
Depois, quando Guilherme quizer inter- 
vir nos destinos do Brasil hão de gritar. 
— Recebemos O Lowton, folha maçonica 
distribuida pela Loja Emilio Zola, da Franca, 


o 





mum para lhes prender a attenção, e a 
sua frequencia endurecia os corações; os 
carros corriam, reflectindu-se na sua cai. 
xa envernisada. os raios do sol que bri- 


aos seus desgraçados companheiros. E-|lhava sem nuvnes. 


ram hemens de. graude: statura, de phy- 


sionomia sombria, jamais clareada por|do do seu 
um sorriso. Entretanto os seus olhos bri- |são profan 


lhavam quando a vara cantava nas suas 
espaduas ou quando algum passante lhes 
atirava a ponta d'um charuto: o que fi 
cava mais proximo apanhava-o e guar- 
va-o no seu salakot (1) , outros, immo- 
veis, olhavam os passantes com uma 
extranha expressão no olhar. - 
ibarra, ao atraverssas agora as ruas, 
julg«va ouvir ainda o ruido que os in- 
elizes faziam quebrando as pedras e ar- 
rastando as suas pesadas cadeias. Lem- 
brava-se, emocionado, uma scena que 
chocara o seu espirito de crian ea de 
pois do meio dia e o sol dardejava os 
seus raios mais quentes. A'sombra de um 
carro de lenha jazia um desses homens; 
estava inanimado, os olhos ainda aber- 
tos; os demais, silenciosos, sem um si- 
gnal de colera ou de dor, arranjavam pa- 
cientemente uma padiola. «Hoje tu a- 
manhã nòs», parecia que diziam inti- 


Sò elle, criança de onze annos, chega- 
voado sentiu uma impres- 
e não dormiu toda a noite. 
O excelente embarcadouro do Passig 
não existia mais e as amendoeiras da 

raça de São Gabriel continuvam mirra- 
dae A Escolta (2) pareceu menos bella 
a Ibarra, apesar de estar ladeada por ma- 
gniicos edificios. 

A nova Ponte de Hespanha. attrahiu 
a sua attenção; no logar em que ter- 
mina a Escolta e começa a ilha do Ro- 
mero as casas espaçadas da margem di- 
reita lembravam -lhe as frescas manhãs 
que por alli nes em barcas, com des- 
tino aos banhos de Uli-Uli. 

Encontrava em caminho magnificos 
carros tirados por pequeninos cavallos. 
Nesses carros passavam militares, chine- 
ses enfantuados e rediculos, graves fra- 
des, padres, etc. Numa elegante victo- 
ria Ibarra julgou reconhecer o padre Da- 
maso, serio, a fronte enrrugada. De um 


carro descoberto, em que vinha acompa- 


mamente todos. Ao redor delles, indife-|nhado de sua mulher e de suas daus 
rentes, iam e vinham; as m-lheres pas-|filhas, saudou-o amistosamente o capi- 
savam, olhavam e continuavam o seu|tão Tinong. 

caminho; o espetaculo era muito com-| Passada a ponte os cavallos trotearam 


(1) Chapeu feito de fibra de Coripha Minor, 
N. DO. T. 


(2) A Escolta é uma das principes ruas de 


' Manilla e a mais commercial, N. Do. T. 


o 


Os Incorporadores $ 


Dr. 


LUIZ DE A. PEIXOTO 


LUDGERO DE SOUZA 
BENJAMIM MOTA 


commemorando o 5* anniversario da sua 
fundação. 
Agradecemos a visita. 


— Completou um anno de util e pro- 
veitosa existencia ORepublicano, folha bi- 
sem que se publica na cidade de Bra- 
gança. 

Folha de combate, tendo como seu re- 
dactor chefe o Dr. Pereira Guimarães, um 
homem de sciencia, O Republicano póde e 






em di o ao passeio da Sabana. A di- 
reita a fabrira de fumos de Arroceros 
deixava ouvir o ruido das cigarreiras es- 
tampando as folhas. Ibarra não poude dei- 
xar de sorrir l: mbrando-se do cheiro for 
te que, cerca das 5 horas da tarde sotu 
rava a Ponte das Barcas, produzindo-lhe 
nauseas, quando era elle pequeno. As 
conversações animadas, as caçoadas ba- 
rulhentas, transportavam a sua imagi- 
nação para o bairro do Lavapiés, em 
Madrid, com as revoltas das cigarreiras 
tão fataes aos infelizes guindillas (3). 

O jardim botanico afugentou-lhe essas 
agradaveis lembranças. O demonio das 
comparações collocou-o novamente dian - 
te dos jardins botanicos da Eurspa, on- 
de são necessarios tantos cuidados, tan - 
ta paciencie e tanto dinheiro para que 
se abra o calice de uma flór; elle viu 
mesmo os das colonias, ricos, bem cui- 
dados, abertos ao publico. Depois, vol- 
tou o olhar para a direita, ea velha Ma- 
nilla, fecha nos seus fossos e mu- 
ralhas fez-lhe a efeito de uma jo- 
vem anenca mettida num costume da- 
tando da mocidede da sua avô. 

O mar immenso se perdia ao longe!... 

—Lá, do outro lado, està a Europa! 

va O rapaz, a Europs o as suas bel- 
nações em p-rpətuo movimento, pro- 
curando a felicidade, fazendo todas as 
manhans novos sonhos dos quaes se de- 


(3) No calão de Madrid é um nome insultuo- 


| 
so, donominando o policial. x Do T. i 


Cm Verdaddro Crise: | anna aaa 


hade prestar sempre muito bons serviços 
á causa liberal. 

Saudamol-o, desejando-lhe longa exis- 
tencia. 

—— APalmeira é o nome de uma folha 
semanal que encetou a sua publicação na 
cidade de Palmeira, estado do Paraná. 

Traz um bello programma e promette 
cumpril-o. 

Longa vida, desejamos ao novo collega. 


senganam ao pôr do sol.... sempre feli- 
zes no meio de todas as catastrophes! 
Sim, lá, alêm, pelo mar infinito, estão 
as verdadeiras patrias espirituaes, apezar 
de não condemnarem a materia e não 
perderem o seu tempo adorando unicamen - 
te o espirito!... 

Mas Ibarra viu diante delle a deque- 
na colina do campo de Bagumbayan (4) 
e todos os demais penssamentos ram 
da sua imaginação. O monticulo isolado, 
perto do passeio da Luneta, attrahiu to- 
da a sua attenção e se impunha á sua 
meditação. 

Elle pensava no homem que lhe ha- 
via aberto os olhos da intelligencia, e 
lhe ensinara a distinguir o bom e ojus- 
to. 

As idéas que delle recebera não cons- 
tituiam uma pesada bagagem, mas não 
eram vãs repetições de banaes formulas; 
eram convicçõos que não haviam empa- 
lidecido à luz dos mais ardentes factos 
do Pogresso. Era um velho padre... e 
esse santo homem morrera alli!.. 

A todas essas apparições Ibarra rəs- 
pondia murmurando, em voz baixa :Sim, 
apesar de tudo, antes a Patria, antes as 
Filippinas, filhas da Hepanha, antes de 
tudo a Hespanha! 

E Continia 

4) Logar onde são feitas as execuções. José 
Rial a pae campo fusilado ! no fios 30 de 
dezembro de 1896, N. Do. T. 
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A 7 ; NO Sciencia © Religião 
Do m 
ga E ds E MALVERT 

; ; TRAaDUCÇÃO DE HELIODORO 
Vendem-se uma espingarda Belga quasi nova, superior a EEE 
de fogo central, para caça ou guarda com os apparelhos para car-| com 15e figurasno texto. O au 

, tor prova, com documentos archeo 
regar os cartuxos e tambem um legitimo revolver Sohmidt e |!csisos-£, históricos incentostaveis 


qual a origem das religiões; que 
Wesson com uma porção de ballas. 


se Preços modicos {4+ 


mota o budhismo, e que o catholi- 
cismo é o paganismo disfarçado. 
Trata-se nesta Redacção 


Preço 38000 
Rua de S.Bento n.104 
CHARUTARIA LEALDADE 
S. Paulo 





Henrique andrade 
-48 Solicitador g> 


de todos os nego- 
cios de sua profissão. 
Trabalha sob a direcção de Dr. 
Capote Valente. 


“T Rua Caixa d'Agua, 3 
~ O ADVOGADO 
Oscar Sily. da: Mota 
acceita o patrocinio de 
causas criminses, civeis © 
commerciaos 
TATUHY 


A Razão Contra a Fé 


esuitismo agudo 


cura-se com duchas “A Lanterna. 


QUEIROZ MALLET & 0.” 
Proprietarios da Drogaria Americana ; 
à Rua do Commercio, 18) Carro 


Gonvidam aos Snrs. pharmaceuticos e ao publicoem geral aja venda na Livraria Ita- 
visitarem a Drogaria “Amerióana onde encontrarão por preços|liana, dos FRATELLI 
BERTOLOTTI. 
competeneia todos os preparados pharmaceuticos nacionaes e es» a Papos 
inbireiros; grande stuck de productos chimicos dos melhores fabri- Fr tan 
cantes, drogas para artes e industrias, variado sortimento de perfu- 8. Paulo 
marias finissimas, sabonetes perfumados, medicinaes e tudo o mais) - PREÇO: 500 Reis. 
concernente ao seu ramo de negocio. Pelo correir 700 Reis 


Deposito pormianonte dos afamados preparados A Velhice do. Pás Eterno 


de L. QUEIROZ & C.” 


como sejam : 











Guerra Junqueiro 
a venda na Forora Ita- 
Xaropes das Creanças. - Contra. tosses e coqueluche. liana, - dos FRATELLI 
Agua ingleza de Queiroz. - Poderoso anti-febril e reconstituente. | BERTOLOTTI. 
Elixir de sucupira, etc., etc. Rua Florencio de Ahreu, 4 


— e 


CIDOS : Sulphurico, nítrico e muriatico 
À Casa é nova e para fazer freguegia vende por- pregas baratissimos ! 













Caixa Do Corrzio, E 
SÃO PAULO 
PREÇO: 500 Reis. 
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Sanatorio 


ar; Therapico 


EM 
Rie Claro 





Diaria Rs. 6$000 a 8$000 incluindo tractamento, a- 
limentação, bons comodos, uso de apparelhos etc. Ende- 
sepo postal, e Direcção technica: Georg Zenker. 


RIO CLARO 
ESTADO DE S. PAULO 


Hydrotherapia reformado, sem banhos frios. Exer: 
cicius gynasticos, Electricidade, Vegetarismo, Massagem, 
Educação physico. 

As Exmas. familios encontrarão comodos especias, 
muito respeito, e ordem. 

O Sanatorio funciona desde 1895, e tem relações di- 
rectas com os Centros physiotherapicos de Berlim e Lei- 
pzig. 


E estrictamente exclnido o uso de qualquer droga 
medicinal dentro do Estabelecimento. 





Tintura alinea 


das, Erupções cutaneas, Escorbuto, 
Hemurragias, etc. j 


Elixir Salicineo 


CURA: Tosse, Bronchites, Defluxo, 
Coqueluche, Asthma, Catarrhos, 
Influenza, etc. 

Preparados puramente vegetaes 

DEPOSITARIO: 
J. AMARANTE & C.'a 
S. PAVLO - Rua Direita, 11 


SEPETE RBS 


Pelo Correio, 700 Reis 
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EM BE ss 


Miudezas 


Instrumentos de corda 











arelismo habitual e 


inveterado cura-se com a distri- 


Drogaria e Perfumaria 
buição gratuita d' A LANTERNAS 


J. AMARANTE &6. 





un 
- ` 
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Deposito permanente de todas as especiali- 
dades pharmacenticas de SILVA ARAUJO, 
GRANADO, WERNECK, ORLANDO RANGEL, 
FREIRE DE AGUIAR, LUIZ CARLOS, CAR 
LOS MEISSNER e dos mais reputados fabri- 
cantes ext airos, taes: como BAISS, BRO: 
THERS, BO 
ERBA, LANMAN & KEMP, cte. 


GNE, CLIN, VIAL, CARLO 


DESENHO 


OSCAR S. BELMONT. lecciona em sua 


residencia à Rua dos Gusmúes n.º 130, 
ou em casa dos alumnos. 
PARA INFORMAÇÕES 
Nesta redacção, das 10 as 3 da tarde” 


ANEA E RE A DED 1 ein a q a on 


RÁ 





PERFUMARIAS dos mais acreditados 
fabricantes franceses e norte-americanos. 





PRODUCTOS CHIMICOS e drogas medicinses. 
Espiga ACCESSORIOS para pharma- 


E AGUAS MINERAES NATURAES de todas as 
procedencias, e deposito exclusivo das 


5] guas do Serrito 
UNICAS NO ESTADO DE 8. PAUBO 
Rua Direita, 11 — 8. PAULO 


J. AMARANTE & C. 
GUGU pornta 


Jornaes Portuguezes 


Jornaes portuguêses, francêses, hespanhões s'in- 
-glezes. 

Sellos para col ecções e accesorios philatélicos. 

Charutos de Damenman, itodendurgo, Jezler, 
Pook, Sirnas, etc. 

Cigarros «Susvess -os melhores de todos e outrás 
marcas. Tabaco em corda «Borbolêta» e desfiado 
das melhores tabricas, 

Agencia deste jornal: assignaturas, annunciosate 


S. Bento (0 A - Charutaria 
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Dentição das Criancas 
Matricaria 
P. DUTRA 


Dr: Galvão Bueno i Dr. Candido de Almeida Dr Leonidio Ribeiro 
Dr. Margarido da Siva Dr. Leito Brandão Dr. J. Antonio de Mello 
Dr. Paula Lima Dr. Faria Rocha Dr. I ourenço Messuti 
Dr. Pereira da Rocha Dr. Orencio Vidigal Dr. Aramis de Almeida 
Dr. Mello Barreto Dr. Fructuoso Pinto Dr. Ernesto Paixão 

Dr. Philadelpho de Lima Dr. Araujo Matto Grosso | ` Dr. Aceacio de Feraj 
Dr. Baptista dos Anjos Dr. Antonio Moura Dr. F. de EOE ARDA 

Dr. Gençalves Theodoro Dr. Juvenal Fortes Dr. João Sodini 

Dr. Moura de Azevedo Dr. Ignacio deRezende Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Americo Brasiliense Dr. Carlos Comenale Dr. io 

Dr. Castro Lima Dr. Sotero de Carvalho Dr. Eusebio de Queiroz 
Dr. Honorio Libero Dr. Agnello Leite Dr. Hora de 

Dr. Francesco Oliva Dr. Santos Dr. J. Pedro de Veiga 
Dr. Affonso Splendore Dr. Illidio Guaritá Dr. Eugenio Hertz 

Dr. Valeriano de Sonza Dr. Cortes Gui Dr. Canuto Val 

Dr. Franco Meirelles “Dr. Rolemberg Sampaio Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Souza Castro Dr. Ernesto i 


Receitam a MATRICARIA, de F. DUTRA, 
nos sofírimentos da dentição das creanças 
e attestam sua efficacia. f 
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Inventor e fabbricante 
' E. Dutra En 
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